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LIDO HOJE 2 T DE LEI	 01-0036/94-6
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L . 3	 i.Ar7Q-(1k -

Ç. ,Cél."C-gr; C 1"	 _.)1P 	 .	 Denomina Praça Itajahy Feitosa Martins o..
rt,,,J.ettstS 	 OWIdc",V-A"),.	 logradouro inominado situado no bairro

A	 Cidade Dutra.

111n•••••-

dPlitla;7

Art. 19 - Denomina "Praça Itajahy Feitosa Martins"
o logradouro inominado situado entre as Ruas Mário Ottobri
ni Costa, Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes Pedroso,
próximo a um corrego na Cidade Dutra.

Art. 29 - As despesas decorrentes da execução da
presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrario.

Sala das Sessões, D.9'Cle fevereiro de 199:i.

diValdo ESTIMA.
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Folhe n o__—_____de proc.

no 	  34 	 de
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O homenageado, Itajahy Feitosa Martins, nasceu em Botucatu-SP,

no dia 13 de dezembro de 1927, e faleceu em nossa Capital, no dia 25 de ja-

neiro de 1991.

Nenhum historiador da Cultura Brasileira, a nosso ver, pode

desconhecer o exemplo de vida e abnegação dado Por Itajahy, em especial

através de sua obra nas Artes Plásticas e como professor.

Seria exaustivo enumerarmos Passo a Passo sua trajetória de

artista e educador no ensino secundário oficial ou particular onde também

atuou na docência universitária, no Instituto Mackenzie, Faculdades Metro-

politanas Unidas, Faculdades Anhembi/Morumbi, para citar apenas alguns exem

A2los.

atos meritórios de Itajahy Martins e ressalte-se que-sua obra recebeu elo-

gios dos maiores nomes nas artes brasileiras como José Geraldo Vieira, Ber-

•ardo Castello Branco, Jacob Klintowitz, Raimundo de Menezes, Lenita Miranda

de Figueiredo, Sérgio Milliet, Américo Pellegrini Filho, Francisco Martins,

Arnaldo Pedroso D'Horta, Pietro Maria Bardi, dentre outros, o que já diz tu-

do,

Itajahy Martins também teve seus méritos reconhecidos por insti

tuiçOes que o convidaram a participar como membro de júri em concursos nas

áreas de arte e educação, chegando mesmo a fazer parte da Comissão Julgadora

do cobiçado prêmio Moinho Santista/1979. .

Como se não bastasse, entre 1955 e 1977, Itajahy foi premiado

leyete vezes nor trabalhos realizados como gravura, inclusive com primeiros

,._prêmios entre os quais um da Federação do Comércio do Estado de São Paulo,

em 1964.

E ainda: entre 1950 e 1979, narticinou de mais de 30 exposicOes

&racionais e internacionais, uma delas em Varsóvia, Polónia, 1954.

Itajahy Feitosa Martins revelava obra de conteúdo humano,atra-

vés de favelas, além de -retratar cenas da cidade e das crianças.

Ehcantava-se, indo a feiras, com o movimento das pessoas, as

formas e as cores das coisas.

Em algumas de suas obras, o virtuosismo pode ser testado até as

últimas conseqüências, segundo alguns de seus críticos.

Pelo exposto; julgamos da maior justiça esta Casa homenagear

também este grande Vulto da Cultura Brasileira.

IIP r„.„, 215 falnmnc ccsrin rchalmenn-l-ch anvAllc*ixrn rc.laninnar +-nAnc ncComo já falamos, seria realmente exaustivo relacionar todos os
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Oficio do Registro Civil das Pessbas Naturais - CERQUEIRA CESAR

da Capital de São Paulo sito â Rua Augusta, 1.300 - Sobreloja
34.* Subdistrito

PAULO WANDERLEY BROSSI	 JOSÉ FLORESTANO V. BROSSI
OFICIAL DO REGISTRO CIVIL

Certidão de Óbito
OFICIAL MAIOR

HORÁRIO:
dia 1.00 às 1200, - das 14.00 ás 17.00 lu.
Domagos e Feriados dai 1 às 12.00 ha.

Livro	 2.6	  Rilha 	 195vQ	 Número	 15

Paulo Wanderley Bressi Escrivão do Registro Civil das Pessoas Naturais

CERTIFICO que, no livro de competente de ÓBITOS, deste Cartório, consta

o assento de_itaUlAY....FftQ.04 EArtiris 	

falecid  0  aos 25	 de	 janeiro	 . 	de i9..9 	 às 03 : 4 0 	horas néste

Subdistrito	 9 d.e. .j11.11:to -Rua Peixoto Gomide  ,n2 625 

do sexo..maseulirt,o... 	 , de côr 	 branca 	 , profissão.Professor universitár:

natural de..Botticatu —São Paulo 

com _63  anos de idade — 	 , estado civil 	 casado 

filh 	 P	 dt_e	 0.2à.Vgjam.Trrtjfls,e Jacyra Peitosa Yartins — 
res. Rua Mario Paustino  ,n2 67

111

he	
Atestado de óbito firmado pelo Dr  g Sonia Setsuko Mora. —

Ui	 que deu como causa da morte.  i,zisufici&ncia respiratcria - broncocneemonia -
c.)
LM doença  Dulnonar cronica. -obstrutiva - s

cc

Foi declarante Claudio Tervdis 1d4 .474716 prov.26/81 -

Observações .Era casado cora Lu.iza Spang:aero li:axtins , e deixa as filha.s: Tania

. e....;:"Çat . i . a,  mai ore s . Deixou "c e n s,  não deixou te st ame nt o -termo lavrado hoje -

	  -------- 

(2__------.-----;:::::--------- -. ---..._............__ _..-, 	

.

-__

u fé.

lo, .	 .de .janeiro de 19)91
O Escrivão

GED

ÊSepultado no cemitério  MorunbY - 	_............._........Sepultado no cemitério  MorunbY

taxa
198,000 referido

39,60
237,60

1 SELOS PAGO POR VERBA

GUIA N.o_ 2.3,../91 ../GUIA N.o_ 2.3,../91/ -PAULO WANDERLJEY BROSSI
0F1121AL 00~ aVL

_ JOSÉ -FLORESTANO V. BROSSI
OFICIAL MAIOR
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É sempre um prazer, para nós do Museu, combinar a exposi-
ção de um daqueles raros artistas, preocupados somente
com o desempenho do próprio ofício, desinteressados em
aparecer; exatamente o inverso dos que se dedicam à pro-
moção. às vezes atravessando as barreiras do bom gosto.
Itajahy Martins é gravador, professor desta técnica, com longa
atividade no ensino em várias escolas secundárias e, depois,
na Universidade Mackenzie, na qual é titular da cadeira de
gravura, na Faculdade de Comunicação e Artes. Alterna o
magistério com a produção que sai de sua prensa, com uma
disciplina e um amor que evocam os incisores que, na Eu-
ropa, depois de seis séculos, nos transmitiram o patrimônio
das imagens que nos contam as múltiplas aventuras do buril.
Sua gravura é o resultado de um conceber, meditar e amadu-
recer idéias, elaborando-as com a paciência que Leonardo
prescrevia a quem se metia no setor das artes do desenho.
Ao mesmo tempo se trata de resultados emotivos e de
comunicação, paginação e aleitamento de temas os mais
simples, porém substanciosos, pelas atenções mais escrupu-
losas que, no crescer do labor, precisam do imprescindível ri-
gor na execução e o domínio da mão bem disposta e bem
treinada. No panorama contemporâneo da arte da gravura
brasileira que, depois da última guerra, andou se acrescendo
de novos elementos, Itajahy Martins deve ser situado, como
bem anotou o saudoso José Geraldo Vieira, na posição de al-
guém que levou para . adiante a norma do figurativo,
espraiando-se na problemática do "efeito cinético, bem dinâ-
mico num expressionismo vibratório", não bastando "falar em
ritmo". pois "seria mais cano acentuar a 'fremência' quase
agressiva de suas incisões". (Por agressividade deve-se enten-
der a originalidade, pois esta atitude, por ser inusitada, des-
concerta quem tem o hábito justamente de apreciar o gené-
rico).
Disse que as composções preferidas por Martins são sim-
ples, como de resto é o seu instinto e sua condição moral,
considerando coisas da terra e de nossos costumes (gente,
favelas, cenas urbanas, animais) temática infelizmente não do
agrado. hoje, da maioria dos gravadores, atraídos pelo ara-
besco abstracionista que se desinteressa da individuação de
um senso nacional. (Penso, às vezes que os xilogãfos que
ilustraram e continuam ilustrando a literatura de cordel repre-
sentam melhor o Brasil do que certos seguidores kandinskya-
nos, que logomaquiam no vago de preciosidades que nin-
guém entende).
Num ensaio que abrange a situação da gravura nacional, do
Prof. Bernardo José Castello Branco, Itajahy é justamente si-
tuado como um criador que "pode ir da mais modesta sim-
plicidade à mais indescritível sofisticação", alternativa entre as
inúmeras sugestões que o artista recebe do dia a dia e,
também, dos sonhos que alertam o fantástico.
Todas as escolhas e elaborações que, postas em folha, Mar-
tins vai mostrando ao público do Museu, geralmente popular
e ansioso por encontrar herdeiros valorosos dos nossos Os:
vvaldo Goeldi e Livio Abramo, serão sem dúvida bem comen-
tadas.

P.M. Badi
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O amigo Itajahy Martins apresenta neste álbum

uma lembrança do seu trabalho de gravador,

trabalho que já tive ocasião de mostrar no

Masp em '80, reconfirmando a consistente e

singular capacidade do artista.singular capacidade do artista. 	 ft-f-716

A publicação reune; além do meu texto de então,

os dt outros colegas, desde o'saudoso Geraldo 	 feir

ROOM ate o ativo Jadob Klintowítz, todos

concordes no registrar a personalidade de

alguém que escolheu para se manifestar a

mais tradicional, direta e concisa técnica da

expressão, prOpria para uma franca comunicação,

o signo fixador de elementos e fatos do dia a

dia.

!
1

0 desenhar e gravar imaginoso do artista me

leva a considerar a gravura atrav"dds~e
oti	 Areug~;..

prepriec palavras: "... Ele conquista a pedra

bruta, / esculpe formas delicadas / descobre

novas criaçOes...", que me fazem lembrar Filippo

Baldinucci para quem gravar era como esculpir,

especialmente quando se incide no cobre e na

madeira".

Cito um mestre das artes do desenho pelo gosto de

inscrever Itajahy no grupo de gravadores que operam

na tradição da gravura nacional, surgida na esplendida

ilustração da literatura de cordel e, depois,

comunicação para ser entendida por todos.

P.M. Bardi
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•'li ee n O OBJETO NÃO É MERA EXPRESSÃO DO SUJEITO, É
UMA NOVA REALIDADE QUE TRANSCENDE."

"A gravura tem sido, no Brasil, uma das modalidades das artes plás

ticas que, a partir do movimento modernista tem-lhe dado uma cons-

tante contribuição, com a afirmação de grandes mestres. A divulga

ção através de galerias, acervos particulares ou meseus públicos de

diversos níveis, distribuídos pelo País - nas capitais dos Esta -

dos e nas cidades do interior propiciou o contacto do povo e 	 das

novas gerações com a personalidade dos diferentes artistas e com

as diversas técnicas empregadas, provocando estímulo para o cres-

cimento do número daqueles que a ela se dedicam.

Constante renovação vem se fazendo através do seu ensino, em cima

da carga de atividades de grupos isolados, núcleos de estudo e

ateliers nos quais um número crescente de jovens se dedica a gra-
vura.

3 •

Com um leque variado de técnicas, desde a xilogravura - que 	 tem

raízes folclóricas ligadas a literatura de cordel, no nordeste ' -

às mais sofisticadas graveras em metal, e por sua vez, as	 várias

técnicas da água-forte, da ponta-seca, do buril, do talho doce	 e

da água-tinta, dos recursos da calcografia e da utilização de co-

bre ou um material ainda jovem como o alumínio, permitindo a so-

breposição de diferentes estampilhas, às possibilidades desenhísti

cas da lito e plásticas da serigrafia, aos recursos de corte do li

nOleo, ou às experimentações pictóricas e monotípias, o campo des-

sa contribuição apresenta um vigor e acometida sempre inesperados.
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O processo se desenvolve com trabalhos cujo porte varia das peque-

nas filigranas ou das rápidas incisões sobre pequenas matrizes, às

proposituras de grandes dimensões, desafiando as dificuldades de

domínio do tamanho dos bastidores, de prensagem, de adequados pa-

péis a receberem e veicularem a informação e a conveniente monta-

gem, fixação, projeção, desse material para exposição.

O que é preciso salientar é que a seriedade e compromisso dos mes-

tres tem sido responsável por todo esse conjunto de fatores do qual

tentamos essa síntese.

Os gravadores poderiam ser alinhados em duas grandes categorias

aqueles que sei se dedicam à gravura e aqueles que se dedicam a ou-

tras modalidades, à pintura principalmente os quais se apropriam da

gravura como forma de realização mais adequada para alguma de suas

preocupações.

De qualquer maneira, a praxis - reveladora de uma personagem e do

acontecimento e domínio de certos materiais e . meios que permitem a

atividade criadora predispõe, mais em alguns casos menos em outros,

o artista para a escolha da sua forma de atuação.

ITAJAHY MARTINS se inclui entre os que, com segurança e tranquili-

dade, tem se dedicado à gravura mais especialmente a xilogravura e

gravura em metal, modalidades que podem ir da mais modesta simpli-

cidade de transmissão ã mais indescritível sofisticação.

Aqui a atividade de prática instrumental e criadora exige do artis

ta um grande conhecimento dos diversos gêneros e espécies de madei

ras de que se pode utilizar, fato que muitas vezes é um segredo

guardado pela prancha. As possibilidades de trabalho, também, esta

belecem parâmetros ou cânones, para a exploração do territOrio

"o Topos" o local da ação: a descoberta daquilo que poderá permi -

tir a fruição da linha, do fio, da estria, das fibras, do lenho ou

da dura e compacta grã de um topo.
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Pioneiros e divulgadores desse processo mais Yuide—e—antigo7—a—xi.:

logravura (à qual se dedicaram com intensidade, Goeldi e Livio

Abramo), deram o nível de respeito em que deve ser colocada e com

eles hoje situamos o mestre ITAJAHY MARTINS. Cabe, antes, citar

aqui as palavras do filósofo Sanches Vasquez: ' A obra de arte, u)

mo produto que é de uma atividade prática objetiva, situa-se tam-

bím no terreno subjetivo. g um objetivo cuja realidade ó indepen-

dente da vivência e idéias do sujeito durante sua gestação, e sua

objetividade é atingida através de um processo de materialização

ou objetivação de uma série de tatos psíquicos, subjetivos. E 	 o

subjetivo objetivado, mas sem que o produto artístico seja mera

transposição do subjetivo nem possa ser reduzido a ele. O objeto

não é mera expressão do sujeito; é uma nova realidade que trans -

cendeL.

;

ITAJAHY MARTINS revela uma obra de conteúdo humano, com uma série

de favelas, a retratação de cenas da cidade e das crianças. 	 Mas

pode se encantar, também, indo a uma feira, com o movimento, a

forma, a cor das pessoas e das coisas e isto será um ponto de par

tida para a transposição que permita dar como resultado deste im-

pacto simplesmente um peixe, no qual virtuosismo pode ser testado

até as últimas conseqUências.

Cavalos em sépia ou azul, com a tranquilidade de uma única cor, a

dequadamente colocada, são cavalos que se esvoaçam em sonho e vão

além da realidade na pesquisa do movimento.

Por isso, também, o tema dos galos, os galos de briga, mostram que

'não é a briga nem os galos propriamente que interessam, mas a

dança das linhas em ação no espaço', como diz o próprio Itajahy.

Parece-me que colocamos os aspectos fundamentais que envolveram e

situam hoje este artista. Comedido, dosado, seguro no uso do tema

e da cor,exuberante e requintado no uso da ferramenta sobre a ma-

triz, para demonstrar que aí reside fundamentalmente a prática cri

adora da gravura."

BERNARDO CASTELLO BRANCO

Arquiteto - Prof. de Cultura

Brasileira da U.S.P.
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li UM TRABALHO DE EFEITO CINÉTICO, MAS QUE ISSO,

BEM DINÂMICO, NUM EXPRESSIONISMO VIBRATÓRIO."

"Esse xil6grafo paulista intercala-se entre duas gerações nacio-

nais de gravadores, tanto pelos processos ortodoxos como pelos

revolucionários, de ordem estritamente gráfica, e reforça-se com

a sua contribuição pessoal. Há dois processos no material expos-

to na Galeria Domingo. Ora um figurativismo de seres e objetos

(briga de galos, bandeja com peixes, alizares de portas), ora um

trigonometrismo harmonioso de fachadas e quarteirões. Essa tein.

tica caracteriza um dualismo de estéticas, num sistema predomi-

na a tradição calcográfica; e no outro desponta a tendência à

pesquisa. Assim, Itajahy Martins é o exemplo típico dum estado de

consciência artesanal em que tarefa e inspiração se irmanam.

A gravura nacional tem sua nota em duas paralelas:a feminina e

calcografia (água-forte, ponta seca, água tinta) e a masculina ou

xilográfica. De fato, as nossas gravadoras (principalmente as ca

riocas) tendem mais para a arte em metal com temas obstratos, ao

passo que os nossos gravadores (mormente os gaúchos) optam pelo

figurativismo em suas incisões. Contudo, Itajahy Martins, 	 leva

mais adiante essa norma, fazendo trabalho de efeito cinético

mais que isso, bem dinâmico, num expressionismo vibratOrio. Não

bastaria falar em ritmo, seria mais certo acentuar a 'fremência'

quase agressiva de suas incisões. Alias, os temas, brigas de ga-
los, explosivas cavalgadas, etc. servem briosamente para a 	 de-

monstração que não é mágico e sim parax6stico 'em lacas'. É	 o

que se depreende de sua exposição na pequena Galeria K.L.M:' •

JOSE GERALDO VIEIRA

Crítico e Romancista

Folha de S.Paulo/1967

Exposiçaõ K.L.M.-SP
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A gravura brasileira é tão pródiiia em autor4s_de_qualWkie-

internacional que se dá o luxo de relegar ao esquecimento

alguns de seus melhores cultores. Este é o caso de

ITAJAHY MARTINS, gravador correto, Professor desta técnica

na Universidade Mackenzie, cansado de exercitar sua humil-

dade no anonimato do buril. A atual mostra de ITAJAHY MARINS

serve-nos como uma reflexão sobre .os processos e o ato de

gravar, hoje sofrendo algumas deformações irritantes.

A gravura não vem sendo respeitada sequer pelos proprios

gravadores, alguns deles mais ávidos do sucesso comercial'

do que do exercício ético a com plementar o estético. ITAJA

HY, em pessoa, realiza suas tiragens em prensa própria.

Seu trabalho é pormenorizado, tentando retirar da madeira'.

(xilogravura) ou do metal os efeitos essenciais para sua

arte. Mas o mercado vem sendo invadido por gravuras de

artistas que jamais gravaram - como são os casos de Volpi,

que apenas assina, e de Tarsila, que a rigor realizou apenas

uma matriz em poder de Grassmann, hoje original histórico.
Os gravadores deixaram de gravar, abandonando aos impresso-/

res a tarefa de tirar-lhes a provas.

ITAJAHY trabalha em quatro temas principais - galos de briga,

cavalo, peixes e favelas, abrangendo, assim matizes variados

de sua técnica impecável, fruto de sua paciencia. Nos galos,

ele exibe seu talento de xilógrafo, criando uma atmosfera a-

gressiva e cinética, no desbastar da madeira, aferecendo em

sulcos rigorosos a luta sanguinária das duas aves. Nos cava-

los, é a sensualidade e a forma curvilínea do animal que

transparecem. Aqui, obsevamos que existe uma monocromia mate

mãtica em azul; criando uma atmosfera lírica. Quanto aos pei

xes, um excesso do virtuosismo chega a deixá-los de escamas'

ã mostra, prontos a sucumbir na panela, pois os pescados de

Itajahy são naturezas-mortas. O quarto tema - a favela é vis

to de maneira poética, ainda que lhe escape o cunho social

inerente e necessário.

A série leva o nome de " Chão de Estrelas " e possui a lumino

sidade da música, deixando de ser denúncia politica para ser

realidade eterna.
ALBERTO BEUTTENMULLER
Visão -04/02/1980
Exposição no MESP-SP.



Folha n	 de fcro

n o 	 	 de 194

'IS QUE DO VELHO TRONCO SALTAM FOGOSOS CAVALOS, ALOS--EE-
CRIANÇAS ...

A arte é o poder que o engenho humano exerce sobre a natureza

e determina o estado de cultura de cada grupo social.

Por maior que seja sua independência o homem não pode se liber

tar do meio e da tradição.

ITAJAHY MARTINS é um homem do interior, nasceu em Botucatu. AOS

seis anos radicou-se com a família em São Paulo. Aqui, tornou-

-se professor, aqui brotou-lhe a vocação poética e o vigor ar-

tístico de sua gravura. Contudo, o caipira ITAJAHY nunca negou
a sua origem, tinha o cordão umbelical ligado ao seu pedaço de

chão.

Em 1955, pelas mãos do magistério, retornou ao interior. Fruto

do reencontro, nasceu um romance de amor entre o artista e a

natureza. Não foi apenas um episódio sentimental, mas, da mis-

tura das cores da paisagem, do canto dos pássaros e do traba -

lho, suas gravuras ganharam a cor da terra: As derrubadas ma-

tando os Jequitibás e as Cabretivas a medida que os trilhos fo-
ram abrindo os caminhos formando cidades.

Ai então, a obra lúcida de ITAJAHY MARTINS percorreu sem cons-

trangimento toda a apopéia do Campo. As rinhas, os galos de

briga serviram para mostrar a grande força da sua capacidade

criadora, no bailado das formas - a grande explosão a que 	 o

crítico José Geraldo Vieira anotou como efeito cinético,	 bem

dinâmico num expressionismo vibratório.

No retorno a capital, na evocação dos retratos bucólicos sur -
giu a série azul dos Cavalos de Sonhos em vôos e Galopes líri-

cos.
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Hã um dado impressionante que emergiu da exposição de ITAJAHY

MARTINS ( Museu de Arte de São Paulo - Av. Paulista,1578) e

que configurou no noticiário e nas opiniões criticas a respei

to dessa mostra: todos, invariavelmente, destacam a qualidade

técnica e o respeito ao oficio que o artista demonstra. O que

significa esta preferencia .,e esta preocupação com os elementos

de suporte da atividade artística, tais como o respeito 	 ao

oficio e ao conhecimento técnico?

Aparentemente, o cansaço com as "experimentações" é enorme .

Durante tantos anos tudo foi tão permitido e estimulado, tcdos

os caprichos e desejos, sempre fundados numa vaga idéia do

que seja vanguarda, tantos desatinos e a fragmentação cultu -

ral chegou a um tal..nivel de disassociação que, tudo leva a

crer, as pessoas estão cansadas e desejosas de encontrar um
pouco dos velhos res peitos. O respeito ã atividade artística,

o respeito ao trabalho e ao destino do homem, enquanto volta-

do ã missão da produção simbõlica.

Este é, evidentemente, o caso de Itajahy. Gravador da velha

escola,dedicado cultor de seu oficio, artesão e senhor de

seus instrumentais, ele se dedicou longos anos ã sua ativida

de sem nada querer dela, a não ser servi-la. Uma expressão

fruto de uma dedicada, continuada e persistente atividade.

Este dado, aparentemente, é o que comoveu o público.

O trabalho de ITAJAHY MARTINS tem assuntos simples, como

peixes,casarios,cavalos,rinhas de galo. Tudo sim ples, do co-

tidiano, num registro figurativo onde aparece a meditação do

artista, o seu longo domínio das formas e da composição.

Trata-se de uma produção sob o signo do muito simples. Ela

não pretende alcançar nenhuma vertigem, nenhum ãpice, mas a-

penas o demonstrar-se a afirmar o primado de uma devoção à

arte da gravação em madeira, antiga xilogravura. Sobre estas

gravuras e sobre a longa atividade do artista recaem os elo-

gios valiosos de críticos como ARNALDO PEDROSO D'HORTA, PIE- •

TRO MARIA BARDI, JOSÉ GERALDO VIEIRA e QUIRINO DA SILVA.

Uma exposição honesta e tranquila, a exposição de um grava -

dor em madeira, um velho mestre do oficio.

JACOB KLINTOWITZ

Jornal da Tarde

22/01/80
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OS TRINTA ANOS

DE UM GRAVADOR

ltainnindo de Menezes

Da Academia Paulista de Letras

Presidente da U.B.E. —19 78

Itajahy Martins pertence a uma família de intelectuais e artistas, a quem

estimo. São seus irmãos o romancista Ibiapaba Martins, o saudoso Ara-

guaya Feitosa Martins e os jornalistas Itamaraty e ltaborahy Martins. Ao

contrário dos quatro, que se sobressairam no manejo dos textos e da pa-

lavra, Itajahy é pintor e uni dos nossos mais conhecidos gravadores. É

titular da cadeira de gravura da Faculdade de Comunicações e Artes da

Universidade • 111ackenzie e professor de desenho do Estado.

Agora, a União Brasileira de Escritores tem a honra de patrocinar a Expo-

sição dos Trinta Anos de Gravura, apresentando alguns trabalhos de há

três lustros até os dias de hoje. Esse conjunto de obras não abrange no
entanto tudo o período de atividades do artista, êis que trabalha profissio-

nalmente na arte desde os treze anos de idade. Para que se tenha unia idéia

de há quanto tempo 1tajahy frequenta os meios ligados à gravura,. basta
lembrar que, menino ainda, trabalhava na Agência Jornalística Press-Par-

ga e se admirava com os trabalhos de gravura executados no linóleo pelo

jornalista Cláudio Abrumo, irmão de Will .° grande gravador que é o I.i-
vio Abranjo.	 •

Seus primeiros ensinamentos foram colhidos no entanto nas aulas com o

alemão Adolfo Koller que mantinha uma secção de gravura no Horto 'Flo-
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restal. Não obstante esses contato: e, principalmente sua frequência à par-

te gráfica dos jornais, Itajahy é antes de tudo uni auto-didata.

Lá pelos anos de 1940, fundou juntamente com Mário Gruber, Poty, Ma-

nuel Martins o Clube de Gravura de São Paulo, que editava urna gravu-
ra mensal, distribuida e vendida aos sócios. Em 1955, ingressou no magis-

tério oficial e exerceu um grande trabalho de difusão da gravura nos meios

escolares, notadamente no interior do Estado de São Paulo. A convite da

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, ministrou vários cursos

a que compareceram entre outros o Lívio Abrumo que então se inspirou

nessa iniciativa para fundar o Estúdio-Gravura, integrado posteriormente

por João Luís Cluwes e Maria Bonomi.

Muito jovem, conquistou a grande medalha de prata do Salão Paulista de

Arte Moderna com "O Cangaceiro", prêmio aquisição da mesma mostra,
três vezes consecutivas o primeiro prêmio em gravura do Salão do Traba-
llw, promovido pelas Federações do Comércio e da Indústria, primeiro

prêmio da Prefeitura Municipal de São Paulo, também no Salão Paulis-

ta de Belas Artes e igualmente o primeiro prí :ritio em gravura no Salão

do Einbú.

Estas reminiscências (de ltajahy) com vivências regionais paulistas, onde

despontaram famosos galistas resultaram certas constantes em seus traba-

llms como as composições de cavalos ou combates de galos. Tais informa-

ções nada têm a ver com a presença de Itajaby no tempo-quente verifica-

do no Clube dos Artistas e Amigos da Arte, na noite de 26 de novembro

de 1951, quando se debateu o problema criado com a realização da Pri-

meira Bienal de São Paulo e vários intelectuais se atracaram num "pega-

para-valer" que nada teve de abstrato.

Aliás, sobre Itajahy escreveram os mais respeitáveis críticos de artes.

Sérgio Milliet: "Itajahy, gravador e desenhista, não necessita de apresen-

tação, de há muito vcm ele se destacando no mundo artístico pelas suas

inegáveis qualidades técnicas."
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Arnaldo Pedroso D'Ilorta: " . seu desenho é vivo, contudente, as lascas

de madeira voam como se fossem as mesmas penas de galo empenhadas

numa luta."

Quirino da Silva: "Seu desenho seguro, sua precisão da gravação dos ím-

petos emotivos nos autorizam a afirmar ser ltajally um gravador sensível,

um mestre na arte de gravar."

Geraldo Ferraz: " força turbilhonante das linhas, o artista coloca os

bichos em toda a fremência de possuidos de raiva, raiva exterminadora,

em asas e penas agressivas, agudas lanças soltas em todas as direções."

Quando exerceu o magistério em todo o interior do Estado de São Paulo,

os jornais locais aproveitavam-se dos pendores de Itajahy para executar

seus clichês em madeira diretamente. Em Dracena, por exemplo, todo um

álbum de gravuras foi executado pelos jovens estudantes tendo por tema
a história da cidade em xilogravura. Sérgio Milliet, então diretor da Bi-
blioteca Municipal (1956), entusiasmado com a iniciativa inédita, convi-

dou-o a realizar unta exposição no saguão daquela instituição e o fato pro-

vocou citação especial do deputado Solou Borges dos Reis na Assembléia

Legislativa, "dado o caráter didático e pioneiro da iniciativa no campo da

educação artística.. ."

Suas gravuras enfrentam temas como derrubadas de matas, colheita de al-

godão, as pontas dos trilhos que passavam resvalando os cafezais, bielas e
portais de Parati e, também, cenas da cidade grande. Seu buril e sua goiva

evidenciam seu amor inusitado pela terra e os costumes, o que é novo e
o que ainda persiste somente no folclore, como as congadas, o cateretê e

o caruru. O forte conteúdo humano de suas obras foi ressaltado pelo es-
critor Afonso Schmidt, quando da apresentação de sua exposição indivi-

dual em 1953.

Esse, o ltajahy que vocês verão agora.



GALOS DO ITAJAHY

FENDEM O VENTO, NOS ACOITES,

EM CIRCULOS DE IRA SE ASSANHAM,

OS ESPORÕES EM CURVA, FEROZES,

ROMPENDO O CERCO DOS ESPAÇOS.

SÃO AZUIS, AMARELOS, VERMELHOS,

SÃO CORES IRIANTES QUE AGRIDEM

A ALVA DO DIA DA MOLDURA.

ESTES GALOS DO ITAJAHY, FOGOSOS,

A DISTANCIA SÃO O GIRO, O CIRCO

DA INFANCIA RECRIADA NOS DESVELOS

DOS TRAÇOS COLORIDOS DO ARCO-IRIS.

ESTES GALOS, NA PAREDE, FLAMEJAM COMO RELÂMPAGOS!

GERALDO PINTO RODRIGUES

CRfTICO DE LITERATURA, POETA

MEMBRO DA ACADEMIA PAULISTA

DE LETRAS.
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A pequena galeria da KLM está apresentando duas séries de xilo-

gravuras de Itajahy Martins: a primeira, mais numerosa, de cava

los e uma segunda, constituida de duas peças grandes, represen-

tando brigas de galos. - Itajahy é um profissional que pisa

em terreno seguro, no qual se exercita há vinte anos, saindo-se

particularmente bem quando enfrenta esses dois temas de animais,

que sem duvida o apaixonam.

Os galos em briga, bem situados no formato redondo dado ã rinha

em que se enfrentam, nela atacam e se misturam, a luta é 	 uma

dança, a ferocidade do embate não prejudica sua elegancia 	 e

podemos ficar olhando a gravura como se estivéssemos assistindo

ao desenrolar do combate, tal é a sensação de movimento 	 que

-emana das figuras.
Quanto aos cavalos, o que os distingue é a economia dos sulcos

de luz com que as chispas de seus Contornos saem fora do fundo

quase negro. Eles estão aos pares, ou em manadas, e correm dis-

parados, ou corcoveiam, e saltam, e se empinam, em correrias.

A linha em ação no espaço é a obsessão deste artista e por isso

esses animais ágeis e belos se prestam à tradução de sua emoção."

A.P. d'Horta

Jornal da Tarde - 17-08- 67

NO monge chinês da gravura"

" Alheio ao tumulto "literário", como se fosse um monge, só

preocupado com o resultado do trabalho, Itajahy esmerava

se cada vez mais no labor artezanal. Uma gravura sua O o

resultado de muito fazer e refazer, criar e destruir, sem

pre insatisfeito. Clássicas são as suas brigas de galo e

as danças e disparadas dos cavalos ao luar, que resultam'

sempre de meses e meses de trabalho no topo da madeira .

Suas xilogravuras, são o resultado de uma grande tirocinio,

uma longa aprendizagem. Cada gravura é sempre uma gravura

diferente e, dele, Itajahy, nuca se poderá dizer que indus
trializou a arte. Aranaldo Pedroso D'Horta, que' '• durante

anos exerceu a critica de arte no "Jornal da Tarde", tinha

algo das chinenices artesanais de Itajahy. Mas Pedroso D'

Horta desenhava diretamente sobre o papel.
Dai aquela exclamação da pintora Wanda Godoy Moreira, uma

das integrantes do "grupo dos 19" ao regressar de uma via-

gem ao Oriente: "Itajahy, o monge chinês da gravura."

Unita Miranda de Figueiredo - Folha da Tarde - 1978.
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O contagiante estremecimento místico em

suas produções, a delicadeza na exploração da matéria a lem-

brar os artistas orientais levou Lenita Miranda de Figueiredo

citando Wanda Meireles a defini-lo como o Monge Chinóz da Gra

vura.

Para o Professor P.M. Bardi sua gravura é

o resultado de "disciplina e amor que evocam os incisores que

na Europa, depois de seis séculos, nos transmitiram c patrimó

nio das imagens que nos contam as múltiplas aventuras dc bu-

ril".

Sobre sua arte se expressaram alguns dos

maiores criticos como Professor Bernardo José Castello Branco

Professor de Cultura Brasileira da Universidade de São Paulo:

"Comedido, dosado, seguro no uso do tema e da cor, exuberante'

e requintado no uso da ferramenta sobre a matriz, para demons

trar que ai reside fundamentalmente a prática criadora da gra

vura."
José Geraldo Vieira - Crítico " Esse xiló-

grafo paulista intercala-se entre duas geracEies nacionais de

gravadores, tanto pelos prccessos ortodoxos como pelos revolu

cionárics, de ordem estritamente gráfica, e reforça com a sua

contribuição pessoal. Ora um figurativismo de seres e objetos

(briga de galo, bandeja com peixes, alizares de portas), ora

trigonometrismo harmcnicso de fachadas e quarteirões. Essa te

mática caracteriza um dualismo de estéticas, num sistema pre-

domina a tradição calcogrãfica:e noutro desponta a tendància'

à pesquisa. Assim Itajahy Martins é o exemplo típico dum esta

.do de consciência artesan4 em que tarefa e inspiração se ir-

manam."

Hugo Pedro Carradore - Escritor " A reali-

dade brasileira envolve a sua obrai nela a vida aparece e ne-

la os seres se compõem: trilhos, derrubadas, colheitas,brigas

de galos, cavalos azuis, mar, peixes, redes, pescadores e fa-

velas reunem-se numa grande arca folclórica, através das gra-

vuras de um mestre."
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"ITAJAHY MARTINS é considerado o mestre da arte d

gurado no urbano da cidade, gente, animais, peixes, cavalos, co-

tidiano a representar algumas de suas constantes. Sérgio Milliet

o definiu como artista que 'desenha e grava procurando ser fiel

a si mesmo'. Essa fidelidade tem sido a tônica de sua arte!'

(*) palavras de Henrique L. Alves, escritor

Diretor Cultural do Centro Cultural "Francisco Matarazzo Sobri-

nho", por ocasião da entrega da medalha "Ciccillo" a Itajahy Mar

tins, em solenidade realizada dia 04/05/1984 no Pequeno Audit6 -

rio do MASP - Museu de Arte de São Paulo "Assis Chateaubriand".

"Itajahy, gravador e desenhista, não necessita de apresentação

de há muito vem ele se destacando no mundo artístico pelas suas

inegáveis qualidades técnicas. Já" tendo exposto várias vezes

apresenta-se agora novamente em São Paulo, com suas últimas 	 o-

bras, de observação precisa, honesta, liberta de qualquer filia-

ção escolástica. E um artista que desenha e grava procurando e

conseguindo ser fiel a si mesmo, o que é difícil diga-se de pas-

sagem numa época de solicitações compensadoras".

SÉRGIO MILLIET - extrato da
Apresentação Exposição "DE

ARTE" Galeria-S.P./1965

"Seu desenho seguro, a sua precisão da gravação dos seus impetos

emotivos nos autorizam a afirmar ser ITAJAHY MARTINS um gravador

sensível, um mestre na arte de gravar. Seus gravadores revelam

um romantismo sadio que lhes empresta irresistível sedução, sem

acentuarmos o conhecimento do ofício, segurança na incisão, sem

que o conhecimento artesanal precise rigidez e o material usado

demonstre cansaçcn

QUIRINO DA SILVA

Crítico de Arte

Diãrio da Noite

22.10.1965
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ITAJAHY MARTINS

Exposições 

1948 - Exposição - Itajahy Martins e Reinaldo Nicolini. 1950 - 19

Salão Atibaiense de Artes Plásticas. 1952 - Trianon - 29 Salão

Paulista de Arte Moderna. 1953 - Individual de Gravuras e Pintu-

ras na Galeria e Livraria das Bandeiras. 1954 - Exposição Interna

cional de Gravadores - Vars6via - Polonia. 1955 - Salão Paulista

de Arte Moderna (Grande Medalha de Prata). 1956 - 50 anos de Pai-

sagem Brasileira - Museu de Arte Moderna de São Paulo. 1957 - Sa-

lão Paulista de Belas Artes (Menção Honrosa). 1960 - Salão Paulisn••••
ta de Arte Moderna. 1961 - X Salão Paulista de Arte Moderna (Men-

ção Honrosa) 1 1961 - XXVI Salão Paulista de Belas Artes (prêmio a-

quisição). 1963 - Galeria da Folha - 29 Salão do Trabalho. 1965 -

49 Salão do Trabalho - Federação do Comércio do Estado de São Paun••n
lo (19 prêmio de gravura). 1965 - Salão Paulista de Belas Artes .

(19 prêmio Prefeitura Municipal de São Paulo). 1965 - Individual

no Brazilian American Cultural Institute-Washington. 1965 - Indi-

vidual na Galeria "DEARTE" - Rua Augusta - São Paulo. 1966 - 59

Salão do Trabalho - Federação do Comércio do Estado de São Paulo

(19 prêmio em gravura). 1966 - XV Salão Paulista de Arte Moderna.

1966 - Individual na Galeria F. Domingo. 1967 - Individual na K.

L.M. 1967 - Exposiçaõ de Artistas Paulistas - Barcelona. 1969

Exposição do "Grupo Bisonte" juntamente com Mário Zanini, Walter

Lewy, Acorsi, Ugarte, Jagobo, Francesco Domingo, H. Wagner. 1970

- Mostra do NUGRASP (Núcleo dos Gravadores de São Paulo na Gale-

ria PROTEC). 1974 - X Salão de Itapetininga. 1974 - Bienal de São

Paulo, artista convidado para o Atelier Vivo de Gravura. 1975 	 -

Coletiva de Artistas Brasileiros - Galeria do Hotel Holliday 	 de

São Bernardo do Campo. 1976 - Bienal de São Paulo. 1977 - Panora-

ma da Gravura e do Desenho Brasileiro - Museu de Arte Moderna 	 .

1977 - Coletiva - Galeria Dirce Pires - Haddock Lobo - São Paulo.

1977 - Exposição no Brazilian American Cultural Center Inc. New

York. 1977 - XIV Salão do Embu (Grande Medalha de Ouro) Gravura

1978 - Coletiva com Aldemir Martins, João Rossi e Susuki - Semana
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Cultural de Itatiba. 1978 - Salão de Artes de Itu. 1978 - Indivi

dual na União Brasileira de Escritores - Abertura do 19 Encontro

de Escritores - Novembro e Dezembro. 1978, 1979 - Coletiva com

Aldemir Martins - Rossi - Susuki na exposição "Elementos de Comu

nicação Sensível - Guaratinguetá". 1979 - Individual no TeatroMu

nicipal de Piracicaba. 1979 - Salão de Arte Contemporânea - Pira

cicaba. 1980 - Individual Museu de Arte de São Paulo. 1981 - III

Salão de Artes Plásticas de Presidente Prudente. 1981 - IV Salão

de Artes Plásticas - Itu - CIV - SAPI. 1982 - V Salão de Itu .

1982 - Semana de Arte 82 - Faculdade Santa Marcelina. 1983 - Ex-

posição Professores Artistas - Universidade Mackenzie 1139 Ani

versãrio do Instituto Mackenzie. 1983 - Exposição promovida pelo

Centro Cultural "Ciccillo Matarazzo Sobrinho" nas cidades de São

Simão - Lindoia. 1983 - Individual no Centro Cultura de Botucatu

1984 - Inauguração do Museu de Arte Contemporânea - Botucatu -

Tendo impulsionado o seu acervo inicial. 1984 - Retrospectiva na

Casa da Gravura - Curitiba. 1986 - 30 destaques da Gravura Brasi

leira - Trilena - Espaço Cultural - São Paulo. 1987 - 	 Panorama

da Arte Atual Brasileira - Museu de Arte Moderna de S. Paulo 	 .

1987 - Paulistas em Brasília. 1987 - MASP - Mostra anexa ao lan-

çamento do livro Gravura, Arte e Técnica. 1988 - VIII Mostra e

Feira da Gravura - Cidade de Curitiba. 1988 - Centro Cultural TalD

Sigulda - VII Coletiva de Artes Plásticas - Jarina. 1989 - Museu

de Jundiaí - Casa do Barão - Exposição Individual.

Rua: Mario Faustino, 67

CEP. 04357 - Aeroporto

fones: 240-9130/ 61-8719
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As gravuras de ltajahy Martins refletem a união entre segurança	 na

aplicação de tdcnicas específicas e sensibilidade aguda no tratamento

de temas diversos'.

Conviver com ltajahy Martins é receber freqüentes mensagens de fra-
ternidade humana — algo tão incomum, hoje em diá — e essa caracte-
rfstica de sua personalidade naturalmente se revela em suas gravuras,
cujos temas via de regra englobam o lírico, o popular, a emoção, o
impacto. Percebe-se em sua produção uma linguagem de otimismo e
afetividade captada nessa grande beleza que é a simplicidade da con-
dição humana. Linguagem do cotidiano, do dia a dia.

Artista exaltado pela crítica, tanto quando obtém o dinamismo vigo-
roso das rinhas e cavalgadas, a linha solta no espaço marcando sua
ânsia de liberdade, como quando se traduz de maneira espontânea no
estático impressionante da série peixes, onde o exame da matéria
atinge um nível requintado e exuberante, poucas vezes alcançado pe-
la' nossa gravura. Sua obra calcográfica revela o artista experiente, se-
duzido pelos problemas sociais, captando cenas do urbano nas feiras-
-livres, a cultura do morro, dos becos e das favelas.

•

Suas gravuras formam um imenso painel 'onde se descortinam crian-
ças, animais, tipos populzras, imagens do mar, do campo, das cidades.
Um painel do Brasil..	 .	 •

• -	 . AMÉRICO PELLECRINI FILHO
• . (Professor de "Património Cultu-

.
tal" e "Folclore" na Escola de
('Imunizações e .'.a:cs — USP)

• O ?encontro de" ITAJAHY MARTINS Com Botucatu
ensejou para a cidade um clarão cultUral: sua arte pôde ser apreciada,

•na magnífica exposição do Centro Cultural, por "quem emende" de
gravura e por "apreciadores" dela. Somente entre estes últimos é que
me . incluo. Mas, pude presenciar, também, a juventude desfilar
diante de seus trabalhos e notei o entusiasmo, dela, especialmente
depois das "interpretações" dadas pelo Autor, acerca da sua con-
cepção e do seu processo. E isto realmente é o de que precisamos:
o contato franco, descontraído, com o Autor e sua criação para as

•manifestações expontâneas que ocorram. E, como resultado, vimos
o sucedido: uma aceitação plena, dos seus trabalhos. Depois, pelo
enriquecimento do apreciador, diante das explicações técnicas, o
juízo se confirma: a valorização 'da realização final. Ali está, no
seu mais alto sentido criativo, o seu desenho, a gravação, a cor, e
aquilo q. ue transcende a tudo, o talento do verdadeiro artista. Nos

- seus extraordinários motivos dos "Peixes", e "Jogo de Escopa",
que se incorporam à minha pobre pinacoteca, tenho encontrado
momentos de a.dmiração cultural ao contemplá Jlos, ao mesmo

• tempo que, agora, a enriquecem.

• r:IZANC)SCO MARINS — Mcnibro 6'
icadcini;; Pa.•lista dhetrs



•

•••• "Algum que levou adiante a norma do figurativo,
espraiando-se na problemótica do efeito cinético..."

Os galos em briga, bem situados no formato redondo dado à rinha em
que se enfrentam, nela se atacam e se misturam, a luta é uma dança, a'
ferocidade do ,embate não prejudica sua elegância e podemos ficar
olhando a gravura como se estivéssemos assistindo ao desenrolar do
combate, tal é a sensação do movimento que emana das figuras.
"O desenho é vivo, contundente, as lascas de madeira voam CO mo se
'fossem as mesmas penas dos galos empenhados numa luta."
• •	 ARNALDO PEDROSO D'HORTA •

Jornal da Tarde — 1976

•

•
"nesse espaço de um "tondo" intensamente dinamizado, força

turbilhonante das linhas o artista coloca os bichos em toda framència
de possu (dos de raiva, raiva exterminadora, em asas e penas agressivas
agudas lanças soltas em todas as direcões."

• GERALDO FERRAZ — Crítico

• O Estado de Sa""o Paulo — 27110!66

s'A dinâmica agressiva e ágil das zooformas, no conjunto, refletem lu-

ta, conflitos e competição. Transpostos esses opostos para o mundo
dos-homens, eles não o deturpam nem o transcendentalizam. Antes
os objetivam.: Pé-naterram-nos em espetáculos visUais conseguicán
através de recursos técnicos demoradamente estudados. Na obse;ao
pelo movimento nervoso dos irracionais; It .ajahy Martins projeta sua
própria visão do mundo e das coisas do seu tempo."

PROF. ALCEMIRO COELHO RAMOS
Tribuna Pirasicabana 7110179

•Quanto aos cavalos, o que" "os- distingue é a economia dos suloSs de
c:om que as chispas de seus contornos saem fora do fundo quase todo
negro. Eles estão aos pares, ou em manadas, e correm disparados. ou

'corcoveiam, e saltam, e se empinam, em correrias. A linha em ação
no espaço é a obsessão deste artista, e por isso esses animais ágeis e
belos se prestam à tradução de sua emoção

A. P. D'HORTA
Jornal da Tarde 1518167

Os cavalos aparecem em gravuras azuladas que sugerem urna obser-
vação noturna, à luz do luar. Eles são agrupados em conjuntos har-
moniosos, seriados e imersos numa atmosfera onírica (cavalos
de sonho)

Nas cavalhadas, estes animais ganham a beleza do movimento, que
destaca a elegância da forma, e cria ritmos dinâmicos e frementes.

•ENOCKE SACRAMENTO
Diário do Grande ABC
271111980
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Arnaldo Pedroso D'Ilorta: " • seu desenho é vivo, contudente, as lascas

de madeira voam como se fossem as mesmas penas de galo empenhadas

numa luta."

Quirino da Silva: "Seu desenho seguro, sua precisão da gravação dos ím-

petos emotivos nos autorizam a afirmar ser ltajahy um gravador sensível,

um mestre na arLe de gravar."

Geraldo Ferraz: " força turbilhonante das linhas, o artista coloca Os

bichos em toda a fremência de possuidos de raiva, raiva exterminadora,

em asas e penas agressivas, agudas lanças soltas em todas as direções."

Quando exerceu o magistério em todo o interior do Estado de São Paulo,

os jornais locais aproveitavam-se dos pendores de Itajahy para executar

seus clichês em madeira diretamente. Em Dracena, por exemplo, todo um
álbum de gravuras foi executado pelos jovens estudantes tendo por tema

a história da cidade em xilogravura. Sérgio Milliet, então diretor da Bi-
blioteca Municipal ( 1956), entusiasmado com a iniciativa inédita, convi-

dou-o a realizar urna exposição no saguão daquela instituição e o fato pro-

vocou citação especial do deputado Solon Borges dos Reis na Assembléia

Legislativa, "dado o caráter didático e pioneiro da iniciativa no campo da

educação artística.. ."

Suas gravuras enfrentam temas como derrubadas de matas, colheita de al-

godão, as pontas dos trilhos que passavam resvalando os cafezais, bielas e

portais de Parati e, também, cenas da cidade grande. Seu buril e sua goiva

evidenciam seu amor inusitado pela terra e os costumes, o que é novo e

o que ainda persiste somente no folclore, como as coligadas, o cateretê e

o caruru. O forte conteúdo humano de suas obras foi ressaltado pelo es-

critor Afonso Schmidt, quando da apresentação de sua exposição indivi-

dual em 1953.

Esse, o Itajahy que vocês verão agora.
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As gravuras de itajahy Martins refletem a união entre segurança—n
aplicação de técnicas específicas e sensibilidade aguda no tratamento
de temas diversos".

Conviver com ltajahy Martins é receber freqüentes mensagens de fra-
ternidade humana — algo tão incomum, hoje em dià — e essa caracte-
rística de sua personalidade naturalmente se revela em suas gravuras,
cujos temas via de regra englobam o lírico, o popular, a emoção, o
impacto. Percebe-se em sua produção uma linguagem de otimismo e
afetividade captada nessa grande beleza que é a simplicidade da con-
dição humana. Linguagem do cotidiano, do dia a dia.

Artista exaltado pela crítica, tanto quando obtém à dinamismo vigo-
roso das rinhas e cavalgadas, a linha solta no espaço marcando sua
ânsia de liberdade, como quando se traduz de maneira espontânea no
estático impressionante da série peixes, onde o exame da matéria
atinge um nível requintado e exuberante, poucas vezes alcançado pe-
la nossa gravura. Sua obra calcográfica revela o artista experiente, se-
duzido pelos problemas sociais, captando cenas do urbano nas feiras-
-livres, a cultura do morro, dos becos e das favelas. . .

•

Suas gravuras formam um imenso paineronde se descortinam crian-
ças, animais, tipos populeres, imagens do mar, do campo, das cidades.
Um painel do Brasil. "	.

.	 .
• AMÉRICO PELLEGRINI FILHO

• (Professor de "Património Cultu-
ral" e "Folclore" na Escola de
nennunicac5es e >a	 — USP)
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O feencontro de 1TAJAHY MARTINS êom Botucatu

ensejou para a cidade um clarão culfúral: sua arte pôde ser apreciada,
• na magnífica exposição do Centro Cultural, por "quem entende" de
gravura e por "apreciadores" dela. Somente entre estes últimos é que.
me incluo. Mas, pude presenciar, também, a juventude desfilar a.

diante de seus trabalhos e notei o entusiasmo, dela, especialmente
depois das "interpretações" dadas pelo Autor, acerca da sua con-
cepção e do seu processo. E isto realmente é o de que precisamos:
o contato franco, 'descontraído, com o Autor e sua criação para as
manifestações expontâneas que ocorram. E, como resultado, vimos„	 .
o sucedido: uma aceitação plena, dos seus trabalhos. Depois, pelo
enriquecimento do apreciador, diante das explicações técnicas, o
juízo se confirma: a valorização da realização final. Al( está, no
seu mais alto sentido criativo, o seu desenho, a gravação, a cor, e
aquilo que transcende a tudo, o talento do verdadeiro artista. Nos
seus extraordinários motivos dos "Peixes", e "Jogo de Escopa",
que se incorporam à minha pobre pinacoteca, tenho encontrado
momentos de admiração cultural ao contemplá4los, ao mesmo

:tempo que, agora, a enriquecem.

• ÉfANCISCO MARINS Membro da.

•Acadcmd:Pa:lista de Letras
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APRESENTAÇÃO

É sempre um prazer, para nós do Museu, combinar a exposi-
ção de um daqueles raros artistas, preocupados somente
com o desempenho do próprio oficio, desinteressados em
aparecer; exatamente o inverso dos que se dedicam à pro-
moção, às vezes atravessando as barreiras do bom gosto.
ltajahy Martins é gravador, professor desta técnica, com longa
atividade no ensino em várias escolas secundárias e, depois,
na Universidade Mackenzie, na qual é titular da cadeira de
gravura, na Faculdade de Comunicação e Artes. Alterna o
magistério com a produção que sai de sua prensa, com uma
disciplina e um amor que evocam os incisores que, na Eu-
ropa, depois de seis séculos, nos transmitiram o patrimônio
das imagens que nos contam as múltiplas aventuras do buril.
Sua gravura é o resultado de um conceber, meditar e amadu-
recer idéias, elaborando-as com a paciência que Leonardo
prescrevia a quem se metia no setor das artes do desenho.
Ao mesmo tempo se trata de resultados emotivos e de
comunicação, paginação e ajeitamento de temas os mais
simples, porém substanciosos, pelas atenções mais escrupu-
losas que, no crescer do labor, precisam do imprescindível ri-
gor na execução e o domínio da mão bem disposta e bem
treinada. No panorama contemporâneo da arte da gravura
brasileira que, depois da última guerra, andou se acrescendo
de novos elementos, ltajahy Martins deve ser situado, como
bem anotou o saudoso José Geraldo Vieira, na posição de al-
guém que levou para adiante a norma do figurativo,
espraiando-se na problemática do "efeito cinético, bem dinâ-
mico num expressionismo vibratório", não bastando "falar em
ritmo". pois "seria mais certo acentuar a 'fremência' quase
agressiva de suas incisões". (Por agressividade deve-se enten-
der a originalidade, pois esta atitude, por ser inusitada, des-
concerta quem tem o hábito justamente de apreciar o gené-
rico).
Disse que as composições preferidas por Martins são sim-
ples, como de resto é o seu instinto e sua condição moral,
considerando coisas da terra e de nossos costumes (gente,
favelas, cenas urbanas, animais) temática infelizmente não do
agrado. hoje, da maioria dos gravadores, atraídos pelo ara-
besco abstracionista que se desinteressa da individuação de
um senso nacional. (Penso, às vezes que os xilográfos que
ilustraram e continuam ilustrando a literatura de cordel repre-
sentam melhor o Brasil do que certos seguidores kandinslrya-
nos, que logomaquiam no vago de preciosidades que nin-
guém entende).
Num ensaio que abrange a situação da gravura nacional, do
Prof. Bernardo José Castello Branco, Itajahy é justamente si-
tuado como um criador que "pode ir da mais modesta sim-
plicidade à mais indescritivel sofisticação", alternativa entre as
inúmeras sugestões que o artista recebe do dia a dia e,
também, dos sonhos que alertam o fantástico.
Todas as escolhas e elaborações que, postas em folha. Mar-
tins vai mostrando ao público do Museu, geralmente popular
e ansioso por encontrar herdeiros valorosos dos nossos OS-
waldo Goeldi e L'mo Abram°, serão sem dúvida bem comen-
tadas

Folha n o	 __	 de proc

1950 - 1 9 SalãotOlense )91-è - tplãstJc&s.'fM_5 - 29
Salão Paulista de Ate Moderna, 19,3 - dividud de ravu-
ras e Pinturas na G leria.das Ba :010-5, 54 Expos' "o In-
ternacional de Gravadores - varáva or-fira:1955 .- Salâc
Paulista de Arte Moderna (Grande Medalha de Prata). 1956 -
50 anos de Paisagem Brasileira - Museu de Arte Moderna de
São Paulo, 1957 - Salão Paulista de Belas Artes (Mençâc
Honrosa), 1960 - Salão Paulista de Arte Moderna, 1961 ->
Salão Paulista de Arte Moderna, Menção Honrosa, 1961 -
XXVI Salão Paulista de Belas Artes (premio aquisição), 1963 -
Galeria da Folha - 2 9 Salão do Trabalho, 1965 - Salão do Tra
balho - Federação do Comércio do Estado de São Paulo (1(
premio de gravura), 1965 - Salão Paulista de Belas Artes, (1'
premio Prefeitura Municipal de São Paulo), 1965 - Individua
no Brazilian American Cultural Institute-Washington, 1965
Individual na Galeria "DEARTE" - Rua Augusta - São Paulo
1966 - Salão do Trabalho - Federação do. Comércio do Esta
do de São Paulo (1 9 premio em gravura), 1966 - Salão Pau
lista de Arte Moderna, 1966 - Individual na Galeria F. Dornin
go. 1967 - Individual na K LM., 1967 - Exposição de Mista:
Paulistas - Barcelona, 1969 - Exposição do "Grupo Bisonte'
juntamente com Mano Zanini, Walter Lewy, Acorsi, Ugarte
Jagobo, Francesco Domingo, H. Wn.gner, 1970 - Mostra dc
NUGRASP (Núcleo dos Gravadores de São Paulo na Galerw
PROTEC), 1974 - X Salão de ltapetininga, 1974- Bienal d(
São Paulo, artista convidado para o Atelier Vivo de Gravun
1975 - Coletiva de Artistas Brasileiros - Galeria do Hotel Ho!'
day de São Bernardo do Campo, 1976- Bienal de São Paul(
1977 - Panorama da Gravura e do Desenho Brasileiro - MI
seu de Arte Moderna, 1977 - Coletiva - Galeria Dirce Pires
Haddock Lobo - São Paulo, 1977 - Exposição no Brazilia
American Cultural Center Inc. New York, 1977 - XIV Salão d
Embu - Grande Medalha de Ouro - Gravura, 1978 - Colem
com Aldemir Martins, João Rossi e Suzuki - Semana Cultura
ae Itatiba, 1978 - Salão de Artes de 'tu, 1978 - Individual r
União Brasileira de Escritores - Abertura do 1 9 Encontro de E
critores - Novembro e Dezembro - 1978, 1979 - Coletiva cor
Aldemir Martins - Rossi - Suzuki na exposição "Elementos c
Comunicação Sensível-Guaratinguetá", 1979 - Individual r
Teatro Municipal de Piracicaba, 1979 - Salão de Arte Cor
temporãnea - Piracicaba, 1980 - Individual - Museu de Ar

de São Paulo.

P.M. Bardi



Itajahy Martins nasceu em Botucatu,. Estado do S. -P-aul •içerx0— 9.2.g
mãe Jacira Feitosa Martins, professora primária formada pela tradicional Escola
Caetano de Campos em anás difluis, foi quem o ensinou a ler.

O Pai, Luiz Martins, pura bissexto, contador, dentista prático e colabo-

rador de "A Vida Moderna", sob o crivo exigente do crítico Garcia Redondo. O
sentido de brasi lidada do casal se reflete na expressão Tupi-Guarani da numerosa
prole: ibiapaba. Guanabara, Araguaia, Piratiny, Itamaraty, Itajahy, Aracaty e Ita-
borahy. Recebeu da família modesta o amor inusitado pela terra, o interesse pela

• sua gente e pelos seus costumes.

Reminiscências da infância ou v. ivèncias regionais paulistas resultaram
cenas constantes em seus trabalhos, como as composições de cavalos ou as cenas
de tinhas. Em 1955, ao ingressar no Magistério, em contato com o interior, suas
gravuras se identificam com temas agrários, da • qual a série sobre derrubadas re-

flete um protesto ecológico que recebe o apoio do crítico Quirino da Silva, então
ardoroso defensor das árvores da Praça da República.

Itajahy Martins principiou desenhando, fazendo ilustrações para jornais,
destacando-se na charge e Sátira polltica. O forte conteúdo humano de suas

obras foi realçado pelo escritor Afonso Schimidt quando da apiesentação de uma

Individual, em 1953 que .	 .•
Itajahy Martins trouxe um sinal de nascrnça,'a pintura. Há dez anos, ele

trabalhava numa agência jornalística, junto a redaçã^ ri e "O Dia", quando secre-

tário Adelavio Sette de Azevedo. Servia na secção 	 elegramas. Era fone na

tesouraria, na goma-arábica, no pincel. Principalme . .e po pincel. Mas entre dois
.	 -
despachos pegava no lápis e rabiscava a caricatura aos colegas. Pintou o Chico Sá
atracado ao telefone, como o velho repórter deveria aparecer, mais tarde, numa

pontinha do filme "Sai. da frente".
• Certa vez, Pati passou pela mesa dos telegramas, viu os calungas do Itã e

• gastou. Encarregou o mocinho de desenhar as caretas da fauna esportiva da épo-
ca. Foi um sucesso.

Mas ltá que é autodidata só conhecendo de passagem alguns professo-
res, já se abalançava a pinturas e gravuras, colocando-se diante dos problemas pl-
toricos sem arrogância, afrofundando o tema da paisagem urbana em contato

com a vida, com o meio onde vivo o homem."
O contato frequente com Parati e Peruibe, terras de pescadores, o con-

duz ao tema dos peixes, que marca em suas gravuras d encontro maior com a lu-
minosidade e a cor. Não se trata apenas de refletir uma realidade mas de recriá-
-Ia, pois na verdade o exame da figura imóvel em contraposição à figura em mo-

. violento que predomina em seus trabalhos permite a observação requintada, o
tratamento e o exame esmerado que se pode observar na série dos peixes e dos
barracos.

A rigor, sua obra é mareada por dois morrientos distintos onde se refle-
tem e se fundem o lírico e o social.

No primeiro deles,a abordagem leva uma preocupação com o estudo da
linha solta no espaço, a composição bem estruturada onde, por vezes, se utiliza
do Impacto ou do efeito cinético na qual aí cavalgadas e as rinha: são bons exem-
plos.	 -

• No segundo caso/ despontam os temas de costumes, a cidade e seus. ti-
pos humanos, os barracos e a série dos peixes no qual o rigor no tratamento grá-
fico atinge requinte e Indescritível sofisticação.

O

.	 .	 .	 .

contagiante estremecimento místico em suas produções, a delicadeza
na exploração da matéria a lembrar os artistas orientais lebou Leniu Miranda de
Figueiredo citando Wanda Meireles a defini-lo como O Monge " Chinez da Gravura.
da-gravura'!.

Para o Professor P. M. Eludi sua gravura é o resultado de "disciplina e
amor que evocam os incisores que na Europa, depois de seis séculos, nos transmi-
tiram o patrimônio das imagens que nos contam as múltiplas aventuras do buril"

Sob o título A Gravura de um Mestre, o crítico de Arte Alberto
Deuttenmuller escreveu em 1978 no Jernzi do Duisil: 	 .

b Ando — Itajohy Morrias completá este aio 30 anos de gravura, com
uma ex posiç5o na União Brasileira de Escritores, secc5o de S5o Paulo, numa ver-
dadeira retrosp.:criva do seu fazer ortIstico, çt.t? teve como marco inicial, li pelo
finol dos anos 40, a funda çJo, Com Min.° Gruber, Any Lazzarotto c Manuel

Miatils do histórico Clube de Gr.ivu'ra de S.7c, PJUIO, que editam mensalmente
unia séria para sor vendida aos seus sócios. Antes, porém, trabalhava gravando em

Unia vida de muiias !utas.Uma vida de muiias !utas.
Folha no	
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metal e madeira (xilogravura), desde os 13 anos de idade. Ainda ronino, trabt±

Malta na Agencia Jornalística Press-Pargo, quando admirava scus compaaheiiiit1L-
fazer linóleos, como cra o caso do jornalista Cláudio Abram°, (mão de gutro
gravador, hoje bastante conhecido, L i'vio Abram°.

Os primeiros ensinamentos de Itajohy Martins' .foram colhidos em aulas

com Adolfo Koller,qUe mantinha uma seção de gravura no Horto Florestal. Apc-

• lar disso c de contatos com o setor gráfico dos jornais, Itaphy Martins se consi-
dera autodidata. Em 1955, ingressou no magistério oficial, exercendo papel im-

po. rtante no ensino das técnicas de grawra nos meios escolares, principalmente
no Interior cie São Paulo. A convite da Secretaria de Educação do Estado de Sio
Paulo, ministrou vários cursos com bom comparecimento, inclusive de Livro
Abram°, que se inspirou nessa iniciativa para fundar o Estúdio-Gravura, mais tar-
de integrado por Luís Chaves e Maria Bonoml

Durante o período em CI LA? foi professor pelo interior paulista, itajahy •
Martins apropriou-se de um tema regional, constante em sua obra, os galos-de-bri-
ga, mais tarde, seus cavalos selvagens, alem do comparecimento de temas sociais,
como favelas c mendigos; ecológicos, coma derrubadas de matas, rurais, como
colheita de algodão, cafezais, trilhos e portais de cidades históricas, cámo Parati,
até chegar a cidade grande.

O crítico Arnaldo Pedroso D'Horta, dizia então: "Seu desenho é vivo, •
contundente, as lascas de madeira voam como se fossem as mesmas penas de ga-
lo empenhadas numa luta", Sérgio Milliet, um dos grande' s críticos dos anos 50, .
acrescentava: itajahy, gravador e desenhista, não necessita de apresentação, de •

hj muito vem ele se destacando no mundo artístico pelas suas inegáveis qualida-

▪des técnicas':•
Durante o tempo eu. 'te exerceu *o magistério no Interiá 1:Paulista, os

jornais locais aprokeitavanrse	 seu conhecimento técnico para a execução dos

' clichés, em madeiras", diretamente. Em Dracena, todo um álbum de gravuras foi
. executado por jovens estudamos tendo por tomé a história da cidade, em xilogr -.

vura. Mais tarde, essas xilor foram . apresentadas em exposição no saguão da Bi-
. blioteca Municipal, dirigida por Sérgio Milliet, entusiasmado pela iniciativa iné-

• s.dita.	 •
— No .magistério sempre teve participação renoVad -ora. Foi o organizador
• da Primeira Galeria de Arte a funcionar em estabelecimento escolar no'Ginásio

Vocacional do Brooklymue expôs artistas como Yolanda Mohaly, Mario Gruber,
Mario Zanirii CoFn" catálogos apresentados por Sérgio Milliet, Paulo Bonfim, José

.	 Géraldó" Vieira e outros. 	 —
• No Centenário do Mackenzie organizou a *PAPE LóPOLIS urna cidade

.1 para crianças e colaborou 'no roteiro para o desfile do Século Mackenzista (1872 •
• 1972) e na primeira Exposição do Projeto Rondon.

• É titular da disciplina Expressão no Piano (Gravura) e Diretor da Facul-
' • dado de Comunicações e Artes da Universidade Mackenzie.

Autor das edições e álbuns brindes: C.N.D.A. do grupo RHODIA, EU-
CATEX, SCOPUS, ATELIER I. e outros. Publicou: Gravura, Arte e Escola;
A.B.C. de Gravura, Gravuras Regionais, A Arte da Gravura, ilustração e capas de

. livros entre as quais Messidor do poeta Guilherme de Almeida.

	

.	 .
PRÊMIOS OBTIDOS : 1952 — Grande Medalha de Prata . Salão Pau- •,	 .

:lista de Arte Moderna; 1961 — Menção gOnrosa no Salão Paulista de Arte Mo-
derna; 1961 - Prémio Aquisição no XV Salão Paulista de Arte Moderna; 1965 —
1,0 Prêmio no Salão do Trabalho • Promovido pela Federação do Comércio do"

.	 .Estado de São Paulo; 1966 — 1.0 Prêmio nó Solão do Trabalho; 1967 —
Prêmio no Salão ,do Trabalha; 1965 —Prémio Prefeitura Municipal de São Paulo

Salão Paulista de Belas Artes; 1977 — 1.0 Prémio, 14.0 Salão do Embu - Meda .
*lha de • Ouro; 1982 — Detentor do Troféu Mérito Artfstico no V Saião de !tu;
1984 — Medalha "Ciccilo" do Centro Cultural Francisco Alatarazzo SObrinho.

Possue obras. em vários museus, participou de Bienais de São Paulo,
1974 e 1976 — Panorimica da Gravura Brasileira no fx',.A.M.; Exposição Ca Paisa-
gem Brasileira; Individuais em 1978 na União Brasileira de Escri:ores; Museu 

de •
Arte • de São Paulo "Assis Chateaubriand" em 1930; Casa da Gravura de Curitiba,
Paraná em 1984; Salões oficiais a partir de 1950, além de inúmeras exposicões

¡individuais e coletivas em galerias no Brasil e exterior, como a E Interna---
'dona! dos Gravadores em Varsóvia, Polónia-1954; no 0r2silion '	 tczn
fel Instiline de Washington em 1965;c em Barcelona. Espanha em 1:-.n 67. imoul-
slonnu v:gorosarnente e formaz.ão do Museu de Arte Contemporãnea de 1"...c:uea-
tu. obtendo seu acervo inicial.
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OS TRINTA ANOS

DE U GRAVADOR

P.ainituulo de Menezes

Da Academia Paulista de Letras

Presidente da U.B.E.

Itajahy Martins pertence a uma família de intelectuais e artistas, a quem

estimo. São seus irmãos o romancista Ibiapaba Martins, o saudoso Ara-

guaya Feitosa Martins e os jornalistas ltamaraty e ltaborahy Martins. Ao
contrário dos quatro, que se sobressaíram no manejo dos textos e da pa-

lavra, Itajahy é pintor e um dos nossos mais conhecidos gravadores. É

titular da cadeira de gravura da Faculdade de Comunicações e Artes da

Universidade Mackenzie e professor de desenho do Estado.

Agora, a União Brasileira de Escritores tem a honra de patrocinar a Expo-

sição dos Trinta Anos de Gravura, apresentando alguns trabalhos de há

três lustros até os dias de hoje. Esse conjunto de obras não abrange no
entanto todo o período de atividades do artista, C:is que trabalha profissio-

nalmente na arte desde os treze anos de idade. Para que se tenha uma idéia

de há quanto tempo Itajahy frequenta os meios ligados à gravura, basta

lembrar que, menino ainda, trabcdhava na Agência Jornalística Press-Par-

ga e se admirava com os trabalhos de gravura executados no linóleo pelo

jornalista Cláudio Abrumo, irmão de Gu!ro grande gravador que é o Li-

vio Abramo.

Seus primeiros ensinamentos foram colhidos no entanto nas aulas com o

alemão Adolfo Koller que mantinha uma secção de gravura no Horto Flo-
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restai. Não obstante esses contatos e, principalmente sua frequência à par-

te gráfica dos jornais, Itajahy é untes de tudo UM auto-didata.

Lá pelos anos de 19.13, fundou juntamente com Mário Gruber, Poty, Ma-

nuel Martins o Clube de Gravura de São Paulo, que editava uma gravu-

ra mensal, distribuida e vendida aos sócios. Em. 1955, ingressou no magis-

tério oficial e exerceu um grande trabalho de difusão da gravura nos meios

escolares, notadamente no interior do Estado de São Paulo. A convite da

Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, ministrou vários cursos

a que compareceram entre outros o Livio Abrumo que então se inspirou

nessa iniciativa para fundar o Estúdio-Gravura, integrado posteriormente

por João Luís Chaves e Maria Bonomi.

Muito jovem, conquistou a grande medalha de prata do Salão Paulista de

Arte Moderna cont "O Cangaceiro", prêmio aquisição da mesma mostra,

três vezes consecutivas o primeiro prêmio em gravura do Salão do Traba-
lho, promovido pelas Federações do Comércio e da Indústria, primeiro

prêmio da Prefeitura Municipal de São Paulo, também no Salão Paulis-

ta de Belas Artes e igualmente o primeiro prrgitio em gravura no Salão

do E:ubá.

Estas reminiscências (de ltajahy) com vivências regionais paulistas, onde

Ilespuntaram famosos galistas resultaram certas constantes em seus traba-

lhos como as composições tle cavalos ou combates de galos. Tais informa-

ções nada têm a ver com a presença de Itajaby no tempo-quente verifica-

do no .Clube dos Artistas e Amigos da Arte, na noite de 26 de novembro

de 1931, quando se debateu o problema criado e(on a realização da Pri-

meira Bienal de São Paulo c vários intelectuais se atracaram num "pega-

para-valer" que nada teve de abstrato.

Aliás, sobre Itajahy escreveram os mais respeitáveis críticos de artes.

Sérgio	 ",ltajahy, gravador e desenhista, não necessita de apresen-

tação, tle há muito vem ele se destacando no mundo artístico pelas suas

inegáveis qualidades técnica.'	 •



As gravuras de Itajahy Martins refletem a união entre segurança-na
aplicação de técnicas específicas e sensibilidade aguda no tratamento
de temas diversos'.

•

Folha n o ......	 proc.

n o	 de 19 ty_

Conviver com Itajahy Martins é receber freqüentes mensagens de fra-
ternidade humana — algo tão incomum, hoje em diá — e essa caracte-
rística de sua personalidade naturalmente se revela em suas gravuras,
cujos temas via de regra englobam o lírico, o popular, a emoção, o
impacto. Percebe-se em sua produção uma linguagem de otimismo e
afetividade captada nessa grande beleza que é a simplicidade da con-
dição humana. Linguagem do cotidiano, do dia a dia.

•

Artista exaltado pela crítica, tanto quando obtém o dinamismo vigo-
roso das rinhas e cavalgadas, a linha solta no espaço marcando sua
ânsia de liberdade, como quando se traduz de maneira espontânea no
estático impressionante da série peixes, onde o exame da matéria
atinge um nível requintado e exuberante, poucas vezes alcançado pe-
la' nossa gravura. Sua obra calcográfica revela o artista experiente, se-
duzido pelos problemas sociais, captando cenas do urbano nas feiras-
-livres, a cultura do morro, dos becos e das favelas.

•

Suas gravuras formam um imenso painel 'onde se descortinam crian-
ças, animais, tipos populares, imagens do mar, do campo, das cidades.
Um painel do Brasil. '	.

AMÉRICO PELLEGREVI FILHO

• (Professor de "Patrimônio Cultu-
ral" e "Folclore:' na Escola de
(nmunicapSes e 1.1	 — USP)

• O feencontro de • ITAJAHY MARTINS êom Botucatu
ensejou para a cidade um clarão cultüral: sua arte pôde ser apreciada,

•na magnífica exposição do Centro Cultural, por "quem entende" de
gravura e por "apreciadores" dela. Somente entre estes últimos é que •

me incluo. Mas, pude presenciar, também, a juventude desfilar
diante de seus trabalhos e notei o entusiaSmo, dela, especialmente
depois das "interpretações" dadas pelo Autor, acerca da sua con-
cepção e do seu processo. E isto realmente é o de que precisamos:
o contato franco, *descontraído, com o Autor e sua criação para as

•manifestações expontâneas que ocorram. E, como resultado, vimos
•o sucedido: uma aceitação plena, dos seus trabalhos. Depois, pelo
enriquecimento do apreciador, diante das explicações técnicas, o
juízo se confirma: a valorização da realização final. Alí está, no
seu mais alto sentido criativo, o seu desenho, a gravação, a cor, e
aquilo que transcende a tudo, o talento do verdadeiro artista. Nos
seus extraordinários motivos dos "Peixes", e "Jogo de Escopa",
que se incorporam à minha pobre pinacoteca, tenho encontrado
momentos de admiração cultural ao contemplá-Elos, ao mesmo

:tempo que, agora, a enriquecem.

•: FI3ANCISCO !.IARINS — Menibro 2.2'
•

Academia Patli
•
sta cl:?"Letras



APRESENTAÇÃO

É sempre um prazer, para nós do Museu, combinar a exposi-
ção de um daqueles raros artistas, preocupados somente
com o desempenho do próprio ofício, desinteressados em
aparecer; exatamente o inverso dos que se dedicam à pro-
moção, às vezes atravessando as barreiras do bom gosto.
itajahy Martins é gravador, professor desta técnica, com longa
atividade no ensino em várias escolas secundárias e, depois,
na Universidade Mackenzie. na qual é titular da cadeira de
gravura, na Faculdade de Comunicação e Artes. Alterna o
magistério com a produção que sai de sua prensa, com uma
disciplina e um amor que evocam os incisores que, na Eu-
ropa, depois de seis séculos, nos transmitiram o patrimônio
das imagens que nos contam as múltiplas aventuras do buril.
Sua gravura é o resultado de um conceber, meditar e amadu-
recer idéias, elaborando-as com a paciência que Leonardo
prescrevia a quem se metia no setor das artes do desenho.
Ao mesmo tempo se trata de resultados emotivos e de
comunicação, paginação e ajeitamento de temas os mais
simples, porém substanciosos, pelas atenções mais escrupu-
losas que, no crescer do labor, precisam do imprescindível ri-

gor na execução e o domínio da mão bem disposta e bem
treinada. No panorama contemporâneo da arte da gravura
brasileira que, depois da última guerra, andou se acrescendo
de novos elementos, ltajahy Martins deve ser situado, como
bem anotou o saudoso José Geraldo Vieira, na posição de al-
guém que levou para adiante a norma do figurativo.
espraiando-se na problemática do "efeito cinético, bem dinâ-
mico num expressionismo vibratório", não bastando "falar em
ritmo", pois "seria mais certo acentuar a 'fremência' quase
agressiva de suas incisões". (Por agressividade deve-se enten-
der a originalidade, pois esta atitude, por ser inusitada, des-
concerta quem tem o hábito justamente de apreciar o gené-
rico).
Disse que as composições preferidas por Martins são sim-
ples, como de resto é o seu instinto e sua condição moral,
considerando coisas da terra e de nossos costumes (gente,
favelas, cenas urbanas, animais) temática infelizmente não do
agrado, hoje, da maioria dos gravadores, atraídos pelo ara-
besco abstracionista que se desinteressa da individuação de
um senso nacional. (Penso, às vezes que os xilográfos que
ilustraram e continuam ilustrando a literatura de cordel repre-
sentam melhor o Brasil do que certos seguidores kandinskya-
nos, que logomaquiam no vago de preciosidades que nin-
guém entende).
Num ensaio que abrange a situação da gravura nacional, do
Prof. Bernardo José Castello Branco, ltajahy é justamente si-
4 "podetuado como m criador que "de ir da mais modesta sim-

plicidade à ais indescritível sofisticação", alternativa entre as
inúmeras sugestões que o artista recebe do dia a dia e,
também, dos sonhos que alertam o fantástico.
Todas as escolhas e elaborações que, postas em folha, Mar-
tins vai mostrando ao público do Museu, geralmente popular
e ansioso por encontrar herdeiros valorosos dos nossos OS-
waldo Goeldi e Livio Abramo, serão sem dúvida bem comen-
tadas.

___	 ....,
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1950 - 1° Salão 4tiniense_de-ArtEWPIásticas9M5 - ,2(
Salão Paulista de Nte Moderna, 1 eadirÁndividual de raw
ras e Pinturas na Gaieria-das-Band =''''''.-'1" 54 --Expos' "o In
ternacional de Gravadores - Varsóvia - Polonia, 1955-- Saiãc
Paulista de Arte Moderna (Grande Medalha de Prata), 1956
50 anos de Paisagem Brasileira - Museu de Arte Moderna dc
São Paulo. 1957 - Salão Paulista de Belas Artes (Mençãc
Honrosa). 1960 - Salão Paulista de Arte Moderna, 1961 -)
Salão Paulista de Arte Moderna, Menção Honrosa, 1961
XXVI Salão Paulista de Belas Artes (premio aquisição), 1963
Galeria da Folha - 2° Salão do Trabalho, 1965 - Salão do Tra
balho - Federação do Comércio do Estado de São Paulo (1
premio de gravura). 1965 - Salão Paulista de Belas Artes. (1
premio Prefeitura Municipal de São Paulo), 1965 - Individua
no Brazilian American Cultural Institute-Washington, 1965
Individual na Galeria "DEARTE" - Rua Augusta - São Paulc
1966 - Salão do Trabalho - Federação do. Comércio do Esta
do de São Paulo (1° premio em gravura), 1966 - Salão Pau
lista de Arte Moderna, 1966 - Individual na Galeria F. Domin
go, 1967 - Individual na K.LM., 1967- Exposição de Artista
Paulistas - Barcelona, 1969 - Exposição do "Grupo Bisonte
juntamente com Mano Zanini, Walter Lewy, Acorsi, Ugarte
Jagobo, Francesco Domingo, H. Wn.gner, 1970 - Mostra dc
NUGRASP (Núcleo dos Gravadores de São Paulo na Galei],

. PROTEC), 1974 - X Salão de ltapetininga, 1974 - Bienal d,
São Paulo, artista convidado para o Atelier Vivo de Gravur:

I 1975 - Coletiva de Artistas Brasileiros - Galeria do Hotel Hol
I day de São Bernardo do Campo, 1976- Bienal de São Paul,

1977 - Panorama da Gravura e do Desenho Brasileiro - A/h
seu de Arte Moderna, 1977 - Coletiva - Galeria Dirce Pires
Haddock Lobo - São Paulo, 1977 - Exposição no Brazilia
American Cultural Center Inc. New York, 1977 - XIV Salão c
Embu - Grande Medalha de Ouro - Gravura, 1978 - Coletn
com Aldemir Martins, João Rossi e Suzuki - Semana Cultur
ae ltatiba, 1978 - Salão de Artes de Itu, 1978 - Individual r
União Brasileira de Escritores - Abertura do 1 9 Encontro de E
critores - Novembro e Dezembro - 1978, 1979 - Coletiva cor
Aldemir Martins - Rossi - Suzuki na exposição "Elementos c
Comunicação Sensível-Guaratinguetá", 1979 - Individual r
Teatro Municipal de Piracicaba, 1979 - Salão de Arte Co.
temporânea - Piracicaba, *1980 - Individual - Museu de Ar
de São Paulo.

- 2'

P.M. Bardi
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1 - Dar'os Pemp,is

1.1-Fone: Itajnhy Feitosr . Martins

Lui: de Oliveira 1:ertins

Jecyrr "feitos. Martins

1 .-Drtr de Nascimento: 13 de dezembro de 1927 
1.4-ratura1idade: Lotucatu - SP

1.5-Nacions1ided3: Brasileiro

1.6-Esfrdo Civil: Cr.sado (cOnjuGe)Luize Spnnzhero

1.7-Eesidencia: Av. Cerdoso'de Melo n2 792 Fone: 240-9130
1.8-Documentos:

1.8.1 - Identidade: EG 	 1.399.220

1 .8.2 - Titulo de Eleitor: nQ
1.8. - Certificado Militnr n2 268.453
1.8.4 - Carteira Eeciotal de Habilit?eo: n2 1.040.106
1.8.5 -(CIC)Carto de Identificaç 7go de Contribuinte:

C10.72.058

1.8.6 - :-,istro de Professor no i .:inisterio da Educaço
e Cultura: n2 23.653

1.5.7 - Registro de Professor de Ensino Secund grio e
normal 112 3.199

1.8.8 - Nomeado por concurso de Tltulos e provas, por
ato publicado no Di grio Oficiei em 27/08/1955
para o Magist grio Secund grio e Normal e Editpl
de Aprovaç7o, publicado em 17/7/1955. Der.itunado 

• Diretor do Gingsio Est-url de Vila Olim pia, por
Portrria publicad p em 03/6/1971 

1.8.9 - .:eEistro no Ministerio do Trabalho e PrevieAncir,

Socinl como Professor de •agist jrio Superior r142

17,872 - DET nQ 312.009.174-

2 -  Pormrç eão Eduo2.Cona1 
2.0 -Curso Primgrio - Grupo Escolar Buenos Aires.
2.1 - Curso Secundgrio

2.1.1 - Estabelecimento: Gin g eio Prudente de Morres
Escol.' 1:orma1 Manoel da No-
breza

2.1.2 - Instituto de Educaco Cretano de Campos
1•reuencia ao Curso de Especin 1 i:rç7o em

senho Geral e Pedpcgzico
2.1.3 - •,provado em concurso de :nulos e '1,rovas

(continua)
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2.1.3. - Anrovrdo em concurso de Titulo.: e Pro-..-rs
-cr-r- c	 Citer10 ecundo e

2.1.4. - Aprovrdo pelo Conselho ":eder21 de E:Ixca-

çro -

- Cursos de Especirlinrjo 

3.1 - Recursos Ludio Visuais-Serviço de Expanso

Cultural da Secretaria da. 2.ducço do Es -

tado de SEo Paulo - 1957.

3. 9 .- Aspectos do Folclore Brasileiro-Unio Cul-

tural - Brasil :stados Unidos, Prof. Alceu

•aynard de Araujo 1960.

3.3. Treinamento em Guies Curriculares - Centro

de Recursos Humanos e Pescuisas Educacionais,

Prof. Laerte Ramos de Carvalho de 7/4/75 a

1l/4/75 - Cidade Universitria em S'è"o Paulo.

3)4. Curso de Treinamento pra Professores de Gi-

nsio Vocacionais.

3.5. Curso de Extens73-o Universitgria - Universi-

dade Machenzie - 1977

4 - Concursos

4.1. Arroveço em Concurso de Titulos e Provas
do Macist grio Secundgric - Edital publicado

no Di gric Oficirl de 14 de julho de 1955 -

1£ e 22 Ciclo.

5 - Atjvidrdes Didgtices 

5.1. - Ensino M4dio

5.2. - Docencia nos seguintes estabelecimentos de
Ensino Oficial

.9.1.-I.E.E. Engenheiro "Isso Pereira Grrcez" -
Drrcene - S.P. - exercicio de 27/8/55 a

11/3/57.

5.2.2. -T .E.."Dr.Jose re-rioel Lobo" -Votuporr=
S.P. - exercic i o de 1 1P/57 a 25/Y59.

5.2.3.-I.E. "rfrciso Pieroni" e drs Clrsses Es-

'2..3r-imantais do mesmo Inst i tuto -E2.o Fru-

i° - S.P. r?:7crcicio de 01/6/59 P 25/2/62.

. (continue)
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S-..-"o Paulo - SP, exercicio de 01/3/62 a 28/2/65.

5.2.5. - Colegio Estadual "Guclter da Sil-:a" - SFo Paulo
SP - exercicio de 01/3/6'j a 31/3/65

5.2.6. - Gingso Estrdual "Prof. Ernesto de Souza Campos"

São Paulo - SP exercicio de 05/4/65 a 01/3/7/69
5.2.7. - Gingsio Estadual de Campo Grande SP - exercicio

05/3/10 a 31/7/69.

5.2.8. - Gin gsio Estadual de Vila Olimpia (atual Escola

.:st. dua1 de 12 Grau "Octalles Marcondes Ferrei-

ra" exercicio de 01/8/69 a 2$/3/76

	

5.3.	 - Ensino Particular

5.3.1. - Colégio N.S. Assunção - SP 1965 - 1970

5.3.2. - Instituto Mrckenzie: São Paulo - Cursos Cole-

gial e Curso de Formação de Professor - a par-

tir de 1966.

	

5.4.	 - Ensino Superior

5.4.1. - Faculdade de Filosofia Mackenzie - 01/3/1968 a
setembro de 1969 - Arrovação do Conselho Uni -

versitgrio da Universidade Mackenzie em reunião

de 02/9/1968.

5.4.2. - : acuidade Metropolitanas Unidas - São Paulo-SP
Exercício em 01/3/70 a 01/3/1973

5.4.. - eculdade de Arquitetura - Curso de comunicaço

e Arte exercício desde 1972 até a presente da-

ta; Aprovação do Conselho Universit grio em

13/6/73.

5.4.4. - 1: acu1dade Anhembi - Professor do Curso de ".le -

laçUs Publicas - ic;78

6 -_Ont- r s ptividPd , s' :Icr.'ntes 

6.1. - Ensino Médio

6.1.1.-Re râncir de Cursos de Férirs para o Serviço de

Expansão Cultural da Secretaria da Educação -

de 1956 a 1959.

6.2. - iLnsino Superior

6.2.1.-"Regencia de Curso 1969,Desenho Aplicado a Deco-

raçRo - EINISnRIO DA EDUÇXO E CULTURA -CTPGIP

(Centro de Treinamento de Professores)

6.2.2.-Professor de Artes Gr gficas no I Curso Interame-

ricano de Comunicação Audiovisual (12 COA) 16

de fevereiro a 03 de julho de 1970 - Centro Re -

(continua0
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6.2. 9 . gional de Pes:Juisas Educacionais "Professor weuelf-W

Filho" - Patrocinio do Ministério da Educaç go e Cul-

tura - Organizaçgo dos Estados Americanos.

6.2.3.-Professor de Artes Gr gficas do I Curso de Esreciali-

zaçgo em Comunicaç go Audio Visual - Ministério da

Educaçgo e Cultura - UNESCO - UNICEF - realizado de

152 de agosto a 21 de dezembro de 1971 no Centro RE-

gional de Pesquisas Educacionais "Professor Queiroz

Filho".

6.2)4.-Professor do Curso de Treinamento de Professores -

CTPGIP - durante o ano de 1971.

7 -  Comiss3es - Juris 

7.1.- Membro do Juri dos Premios PHILLIPS - 1961 - 1962 -

1963.

7.2.- Membro da Banca Examinadora do Concurso de Sele*

para o magisterio Secund grio da Cidade de Santos.

(1954)

7.3.- Membro da Banca Examinadora dos Exames de Seleçgo

da Universidade Mackenzie - Curso de Licenciatura

7.4.- Desenho e Plgstica - Ato nQ 18/70.

.	 Membro da Banca Examinadora dos Exames de Seleçgo

da Universidade Mackenzie - Ato nQ 42/70

7.5.- Membro do Juri - Concurso de Pintura - Patrocina-

do Dela Secretaria de Educa* e Secretaria do

Turismo - Indicaço da 4e Delegacia de Lnsino Se-

cundgrio e Normal.- 1963.

7.6.- Membro do Juri-Premio Moinho Santista - 1979

8 - Ewosiç3es Didgticas 

8.1.- Ensino Médio

8.1.1-Organizaçgo da lâ Exposiçgo Escolar sobe Hist(5-

ria em quadrinhos - Patrocinada pelo Departamen-

to de Educaçgo - 1954

8.1.2.0rganizaç go da Exposiçgo Escolar de Artes Grgficas

Biblioteca Municipal de Sgo Paulo - 1956

8.1.3.0rganizaç go da Exposiçgo de Artes Grgficas Biblio-

teca Municipal de CoF. Paulo 195()., digo Organizaço

_:.pcsicFo de Artes Grfficas - Instituto de Edu-

caço Cretno de (1.17ipos 1957 -Patrocinio do Centro
(continu)
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8.1.3. de Professorado Paulistr. e Deprrtrmentc de Educaço -
1957

8.1.4 -Tundrçgo da G plerir Vocrcionnl - 1964

8.1.5 -Organiraçgo da PAPELCFOLIS - Homenagem PO CentenÉ-

rio do Mackenzie - Plrno Did ftico prrr uma Cidade

de Criençr-'s (1970)
8.1.6 -Orgrnizaç go de Exposiçgo Escolrr de Filntelia

Drp cena - SP (1956)

8.2 -  Ensino Sqrarior 

8.2.1- Organizaç go da Exposiçgo Coletiva - Curso de Comu-

nicr.ç6es e Artes - Universidade Mackenzie (1973)
8.2.2- Organizaçgo da Exposiç go do Projeto Rondon (Univer-

sidade Mackenzie - 1974)
8.2.3- Organizaçgo e Montagem do Stand Mackenzista na ex-

posiçgo de Escolas de Artes - Baurti - S.Paulo 1976

8.2.4- Organizaçgo da Enposiçgo e Atelier Vivo de Escolas
de Artes - sobre o patrocinio de FUMBEC - Feira de

Ciencias - Ibireruera - Sgo Paulo

8;2.5- Membro dr Comissgo Organizadora do 152 Encontro com

o Folclore - Universidade Mackenzie - 20 a 2418/79



• TRABALHOS PUBLICADOS 

- Gravura, Arte, Escola - 1956

- A.B.C. da Gravura - 1956

- Gravuras Regionais - 1957
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- Comunicação Gráfica - Centro Regional de Pesquisas Educacionasi-19
- Gravura (xilogravura, calcografia, litografia) - 1973
- Desenho Aplicado a Educaçao - Ediçao Mackenzie - 1970

- A arte como fator de integração - Centro Regional de Pesquisas Edu
cacionais da Universidade de São Paulo - 1971

- Comunicação e Arte - Edição CETEPEGIP S.Paulo - 1970

- Desenho e Educação - edição das Faculdades Metropolitanas Unidas-1

- Artigos, Ilustraç g es, e Capas de Livros, entre elas MESSIDOR do po

ta Guilherme de 4meà.da l Coleção Jovens do Mundo, 'e outros.

• "A Arte de eftwuPa"- 1979 - - -	 •	 . .

PLEMIOS OBTIDOS 

- Grand e Medalha de Prata - Salao Paulista de Arte Moderna- 1955

- Menção Honrosa XXVI - Salão Paulista de Belas Artes - 1957

- 1964 - Premio aquisição XV Salão Paulista de Arte Moderna

- 1964 - 1 2 Premio em gravura Salão do Trabalho Promovido pela Fe -

deração do Comercio do Estado de São Paulo.

- 1 2 Premio em gravura - Salão do Trabalho - 1965
- 1 2 Premio - Salão do Trabalho 1966 - Primeiro Premio Prefeitura •

Municipal de São Paulo - Salão Paulista de Belas Artes 1965
- 1977 - 1 2 Premio Prefeitura Municipal do Etbu - Medalh p-.. de Ouro.

na seção de gravuras.

EXPOSIÇÕES 

1950 . - 1 2 Salão Atibaense de Artes Plásticas
1952 - 2 2 Salão Paulista de Arte Moderna
1953 _ Individual de Gravuras e Pinturas na Galeria das Bandeiras

1954 - Exposição Internacional de Gravadores - VarsOvia - Polonia

1956 - 50 anos de Paisagem Brasileira - Museu de Arte Moderna 	 de
São Paulo

1960 - Salão Paulista de Arte Moderna •

1961 - X Salão Paulista de Arte Moderna, Menção Honrosa

1961 - XXII Salão P.B.Artes (premio aquisição)

1963 - Galeria da Folha - 2 2 Salão do Trabalho
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• '1965 - Salão do trabalho (1 2 premio de gravura

1965 - Salão P.B. Artes (Premio Prefeitura Municipal de S.Paulo)

1965 - Individual no Brazilian American Cultural Institute-Wator

1965 - Individual na Galeria "DEARTE" - R.Augusta São Paulo	 •

1966 - Salão do Trabalho (L° Premio em gravura)

1966 - Salão Paulista de Arte Moderna

1966 - Individual na Galeria F.Domingo

1967 - Individual na K.L.M.

1967 - Exposição de Artistas Paulistas - Barcelona

1969 - EXposição do "Grupo Bisonte" juntamente com Mario Zanini 1

‘4-
Walter Lewy /Acorsi, Ugate, Jagobo, Francesco Domingo, H.Wagnex

1970 - Mostra do NUGRASP (tdicleo das Gravnaoresde São Paulo na Galeria

PROTEC)

1974 - X Salão de Itapetininga

1974 - Bienal de São Paulo, artista convidado para oatelier viVm de

Gravura.

1975 - Coletiva de artistas Brasileiros - Galeria do Hotel Holiday

de São Bernanrdo do Campo.

1976 - Bienal de São Paulo

1977 - Panorama da Gravura e do Desenho Brasileiro - Museu de Arte

Moderna

1977 - Coletiva - Galeria Dirce Pires - Haddock Lobo - São Paulo.

1977 - Exposição no Brasilian American Cultural Center Inc.New York

1977 - XIV Salão do Embu

1978 - Coletiva com Aldemir Martins, João Rossi e Suzuki - na semana

Cultural de Itatiba.

1978- Salão de Artes de Itu

1978 -

	

	 np Unio :.rrsileirp de Escritares - Abertura. do 12

Encontro de Escritores. :ovembro e Dezembro 1978.

1979 - Co1etiv com "ldemir ::rrtins - Rossi - 	 no 1:useu de Ar-

te ("..e GwrtinGuetÉ.

1979 - Individur.1 no Tertro luniciprl de Pirncicebr.

'



UNIVERSIDADE MACKENZI
RUA MARIA ANTONIA, 403 — V. BUAROUE — CEP 01222

FONE 2564811 — SÃO PAULO (SP)
TELEGRAMAS: COLLEMACK

Itajahy Martins- Sintam Ourricalar

Artista Elástico, Diretor da Faculdade de Comunicação
• Artes da Universidade Mackensie- ProfeesorUnivereititrio. Titular/
da disciplina Express& no Plano (Gravura) da Faculdade de Comunicação

• Artes dal:bilre/vaidade MaCkensis.

EgpOli ao MASP alia de inumaras ~eleições no Brasil e
exterior. Autor de Álbum brindei para o Caff.D.A. do Grupo RBODIA, /
EUCATEI, RESTÁ e outros. Programador gretam da Convenção Internaci-

T	 Onal lestlí. Autor das publicações Gravura Arte, Emula 1956. ABC da
Gravura 1955. Gravuras Regionais 1957- Commionão Grifioa Centro Re

411	 gional de ~quinas Educacionais 1972. Desenho e Educação 1970. Arte
da Gravura 1979.

Autor de ilustrewaes e capas, entre as quais MESS1DOR
do poeta Guilherme da Almeida.

Anexe- opinião da mítica especializada.

-;
1
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Caetano da Campas e rn anos dif íce is, foi-ouern-crensirrer----

U1110 V100 ce-s. MUI:OS IL:IralS. 	

.	 •	 Folha no 	 413	 do proc I
ltajahy Martins nasceu em B Matu,.EstadUte_SjoaRatabc‘M 9271

mãe Jacira Feitosa Martins, professor primária formad

~
a	 iradicina Escc6

Caetano da Cam pas e rn anos dif íceis. oicuem-e-e-ntine iten.,t-5----- *

413	 do proc I
-

O F'a.;, Luiz Martins, poeta oissexto, contador, dentista prático e cola
rador de "A Vida Moderna", sob o crivo exigente do crítico Garcia Redoncic

sentido da brasilidade do casal se reflete na expressão Tupi-Guarani da m.,mer
prole: Ibiapaba, Guanabara, Araguaia, Piratiny, Itamaraty, ltajahy, Aracaty e
borahy. Recebeu da família modesta o amor inusitado pela terra, o interesse t
sua gente e pelos seus costumes.

Reminiscências da infância ou vivências regionais paulistas resulta

certas constantes em seus trabalhos, como as composicões de cavalos ou as c

de rinhas. Em 1955. ao ingressar no Magistério, em contato com o interior,

gravuras se identificam com ternas agrários, da'qual a série sobre derrubada
flete um protesto ecológico que recebe o apoio do crítico Quirino da Silva, e

ardoroso defensor das árvores da Praça da República.
ltajahy Martins principiou desenhando, fazendo ilustraç5es para jor

destacando-se na charge e Sátira política. O forte conteúdo humano de

obras foi realçado pelo escritor Afonso Schimidt quando da apresentação de

individual, em 1953 que
• Itajahy Martins trouxe um sinal de nasctnça,'a pintura. Há dez ano:1

trabalhava numa agência jornal:stica, junto a redaçã^ de "O Dia", quando s
tár:o Adelavio Satte de Azevedo. Servia na secção elegramas. Era fort

tesouraria, na goma-arábica, no pincel. Principalme .r no pincel. Mas entre

despachos pegava no lápis e rabiscava a caricatura aos colegas. Pintou o Chic

atracado ao telefone, Corro o velho repórter deveria aparecer, mais tarde, r
pontinha do filme "Sai da frente".

Certa vez, Pati passou pela mesa dos telegramas, viu os calungas do

gostou. Encarregou o mocinho de desenhar as caretas da fauna esportiva da

ca. Foi um sucesso.
Mas itá que é autodidata só conhecendo de passagem alguns prof

res, já se zbalarlçava a pinturas e gravuras, colocando-se diante dos problemz
toricos sem arrogância, aprofundando o tema da paisagem urbana em cor

com a vida, com o meio onde vive o homem."

O contato frequente com Parati e Peruibe, terras de pescadores, o c
duz ao terna dos peixes, que marca em suas gravuras e encontro maior com ;

minosidade e a cor. Não se trata apenas de refletir urna realidade Mas de rei

-1a, pois na verdade o exame da figura imóvel em contraposição à figura em
vimento que predomina em seus trabalhos permite a observação requintad
tratamento e o exame esmerado que se pode observar na série dos peixes e
barracos.

A rigor, sua obra é marcada por dois momentos distintos onde se rc

tem e se fundem o I (rico e o social.

No primeiro deles,a abordagem leva uma preocupação com o estudc
linha solta no espaço, a composição bem estruturada onde, por vezes, se uti

, do impacto ou do efeito cinético na qual as cavalgadas e as rinhas são bons e x
plos.

No segundo caso/ despontam os temas de costumes, a cidade e seu
pos humanos., os barracos e a série dos peixes no qual o rigor no tratamento
fico atinge requinte e indescritível sofisticação.

O contagiante estremecimento m(stico em suas produções., a delicad
na exploração da matéria a lembrar os artistas orientais !abou Lenho Miranda

Figueiredo citando Wanda Meireles a defini-lo como o IV!onge Chinez da Gravu
a-gravureci.L:

Para o Professor P. M. Bardi sua gravura é o resultado de "disciplir
amor que evocam os incisores que na Europa, depois de seis séculos, nos Iram

tiram o patrimônio das imagens que nos contam as múltiplas aventuras do bu—
Sob o título A Gravura de um Mestre, o crítico de Arte Albel

Beuttenmuller escreveu em 1978 no Jornal do Brasil:

Sio Paulo — ltajahy Martins completa este atio 30 anos de gravura, a

uma exposição na União Brasileira de Escritores, secção de São Paulo, numa v

dedeira retrospectiva do seu fazer artístico, ct.e teve como marco inicial, lá p.
final dos anos 40, a fundação, Com Mário Gruber, Poty Lazzarotto e Man
Martins do histórico Clube de Gravura de São Paulo, que editava mensalmei

uma série para ser vendida aos seus sócios. Antes, porém, trabalhava gravando
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' •	 metal e madeira (xilogravura), desde os 13 (rattsidietiOade.1-4ihrlajnenjhokeru

••	 •	 Ihava na Agéncia Jornalística Press-Fuga, cfuand_o_a_cl_raira?...Ceus_edmp$4;46,
fazer linóleos, como era o caso do jornal, ta Cláudio Abr	 irmão de out,

• gravador, hoje bastante conhecido, Lívia A  ramo-.	

Os primeiros ensinamentos de imhy Mactins foram colhidos em au

• com Adolfo Koller, que mantinha uma seco de gravura no Horto Florestal. Ai
sar disso e de contatos com o setor gráfico dos jornais, hajahy Martins se cor

• dera autodidata. Em 1955, ingress,ou no mi7gátério oficial, exercendo papel i
portante no ensino das técnicas de gravura nos meios escolares, principalmer
no interior de São Paulo. A convite da Secretaria de Educação do Estado de

.•••••-••	 Paulo, ministrou vários cursos com bcm comparecimento, inclusive de Lí
• .	 • •

• • Abram°, que se inspirou nessa iniciativa para fundar o Estúdio-Gravura, mais t

• "..	 de integrado por Luís Chaves e Maria Bonomi.
.•	 Durante o período em que foi professor pelo interior paulista, haja

• Martins apropriou-se de um terna regional, constante em sua obra, os galos-de

• ga, mais tarde, seus cavalos selvagens, além do comparecimento de temas saci
•
— •	 como favelas e mendigos; ecológicos, corno derrubadas de matas, rurais, co

colheita de algodáb, cafezaá, trilhos e portais de cidades históricas, como Par.

"	 até chegar a cidade grande.	 .
O crítico Arnaldo Pedroso D'Horta, dizia então: "Seu dewnho é vi.

• .•"•	 contundente, as lascas de madeira voam corno se fossem as mesmas penas de
to empenhadas numa luta". Sérgio Milliet, um dos grandes críticos dos anos
acrescentava: "Itajahy, gravador e desenhista, não necessita de apresentação,

há muito vem ele se destacando no mundo artístico pelas suas inegáveis qual,

des técnicas".
Durante o tempo er; e exerceu o magistério no interior p-a.ulista

jornais locais aproveitavam-se' seu conhecimento técnico para a execução

' clichés, em madeiras, diretamente. Em Dracena, todo um álbum de gravuras
executado por jovens estudantes tendo por tema a história da cidade, em xilo

••:;•=•'-•••wra. Mais tarde, essas xilos foram s epresentadas em exposição no saguão da

bliotcca Municipal, dirigida por Sérgio Miliiet, entusiasmado pela iniciativa
I •-.	 dita.

No magistério serr,pre teve partici pação renoVad -ora, Foi c erganizr.
• da Primeira Galeria de Arte a funcionar em estabelecimento escola- ne

Vocacional do .Brookh,:nmue expôs artistas corno Yolanda Mohaly, Marie Cr.
Mario Zanini com catálogos apresintades por Sérgio Miliiet. Paulo Bonfim, -
Geralcid Vieira e outros. 	 -

No Centenário do Mackenzie organizou a PAPE LOPO LIS uma cie
z-”,..:.•••	 para crianças e colaborou no roteiro para o desfile do Século Mackenzista (13

1972) e r,a primeira Exposição do Projeto Rondon.

É titular da disciplina Expressão no Piano (Gravura) e Direter da Fr.
dado de C,omunicações e Artes da Universidade Mackenzie.

Autor das edições e álbuns brindes: C.N.D.A. do grupo RHOD1A.
CATEX, SCOPUS, ATELIER I. e outros. Publicou: Gravura, Arte e Esc(
A.B.C. de Gravura, Gravuras Regionais, A Arte da Gravura, ilustração e
livros ente as Quais Messidor do peata Guilherme de Almeida.

• PRÊMIOS OBTIDOS : 15252 — Grande Medalha de Prata
lista de Arte Medem. a; . 1961 — Menção Honro sa no Saião Paulista ce Arte
doma ; 1961 - Prêmio Aquis i cão no XV Salão Paulista de Arte Moderna; 19E'
1,0 Prêmio no Salão do Trabalho - Promovido peia Federação do Corricircie
Estado de S5o Paulo; 1966 — 1.0 Prémio no S3 lã) do Trabalho; 1Fr-

• -. .	 —
Premio no Salgo _do :rraba n ha; 1965 — Prêmio Prefeitura Mur„cipal de São P-,
- Sala) Paulista de Belas Artes; 1977 — 1,0 Prémio, 14. 0 Salgo de Embu
lha de"Ouro; 1982 — Detentor do Troféu Mérito Artístico no V Sa:Jo de 1
1984 — Medalha "Ciccilo" do Centro Cultural Francisco Matarazze Sobrinho,

Possue obras em vários museus, participou de Bienais ce S70 Pu-r
• ;.:: +r•:. 1974 e 1976 — Panorãmica da Gravura Brasileira no I\.'i.A.N1.; Exr. s.osiçã-o da Pai

gem Brasileira; Individuais em 1978 na União Brasileira de Escrit 	 . " ej
Arte 'de SzTo Paulo "Assis Chateaubriand" em 1930; Casa da Grevurace

, Paraná em 1984; Salões oficiais a partir de 1950, além de inúmeras exposirê.
1 individuais e coletivas em galerias no Brasil e exter-ior, como a E	 inrerr
'cional dos Gravadores em Varsóvia, Polónia-1954; ri Brasilin • Cr
ral Instituto de Washingten em 1E65; e em Barwiena. E:a3r.l" CM
sionou vigorosamente a fermaaêo do '.useu c e Arte Co nta — o p r.Shea de ''zzt.:
tu. obtendo seu acervo inicial,

";fretts,desisiade.4ibela..meniho,perat
uargLgicLmira9,...Ceu.s_edin04Min
rta Cláudio Abr	 irmão de out
ATMO:

..•	 • ' .



A gravura, como a escultura, é umpoihrp4 : a -Stif_stica•Que

expressão.

admite improvisações. Requer urna gaga 4.LaS	 encicizageMy n
prática demorada para se atingir o ple -rTo domíni	 eus me:o

...... —

Itajahy Martins,.que expõe atualmente no Museu de Arte de São Pa
!o (Av. Paulista, 1578)é gravador experiente, que conhece o instr
mento de seu ofício, chegando a encontrar meios próprios de refl
xão do mundo interior.

Além de gravador com produção regular há mais de 33 anos, é Proft
sor titular de gravura na Facu:dade de Comunicação e Artes da Ur
versidade Mackenzie e ensina a matéria em escolas secundárias de Si
Paulo. Recentemente publicou "A ARTE DA GRAVURA" na Co:
ção Mackenzie, um volume não muito extenso, mas que contém
forma sistematizada os princípios básicos da arte e da técnica de gr
var.

Seu interesse pela gravura começou a manifestar-se em 1947, quanc
conheceu o gravador alemão Adolf Koller, e tomou corpo em cont
to com os gravadores Goeldi e Lívia Abramo. No início da década
50 fundou com outros artistas o Clube de gravura de São Paulo, qt
teve significativo papel na difusão desta técnica entre nós.

As gravuras que Itajahy expõe no MASP, de produção recente, rev
Iam mais que o hábil artesão, capaz de praticar com sabedoria as
sões na madeira ou plancr, crcanizar e controlar as mordeduras r
metal e enriquecê-las com cutrc: meios prtSprios do metier do gra
dor. Elas evidenciam, também, o artista sensível, atento à nossa r€
!idade social (favelas, trabalho no campo) e atraídos por certos tem
corno gaios, os cavalos e cs peixes.

A abordagem do social é feita por Itajahy através de um filtro lírio
Muitas destas obras estão reunidas na série Chão de Estrelas, que ni
deixa dúvidas sobre a tendência que e lie tem de procurar a bele:
mesmo em locais onde ela é rara e dificilmente percebida.

-•	 •	 •	 •
Os cavalos aparecem em gravuras azuladas, que sugerem uma obse
vação noturna, à luz do luar. Eles são agrupados em conjuntos ha
rrx5nicos, seriados, sinuosos e imersos numa atmosfera onírica (Cav
los de Sonho). Nas cavaIhadas, estes animais ganham a beleza do mr
vimento, que destaca a elegância da forma, e cria ritmos dinâmicos
frementes.

Há um certo sentido de equilíbrio em toda a obra de ltajahy Mart ir)
Mesmo na série de rinhas, a violência da bri g a de gatos é encarada c(
mo uma dança. Sua obra não é expressionista, no sentido tradic;on.
que a palavra tem na história da Arte. Nada tem igualmente, de esc,
tológica. Parece que o artista preocupa-se mais com a beleza formz
de um momento da briga de galos do que com seu sentido de lut
desesperada pela sobrevivência.

É na série dos peixes que Itajahy Martins se encontra mais complet;
mente, pois sua obra é suavemente reflexiva. E os peixes se prestai
exemplarmente para revelar seu caráter de esteta. Esta série é rigorc
semente correta e bem realizada no que diz respeito à forma, à cc
e a textura. Uma textura requintada semelhante à fornecida pele
técnicas . da gravura em metal, mas que o artista consegue extrair d
madeira. Um resultado que evidencia técnicas apurada e maturidad
artística.

ENOCK SACRAM.ENi
Diário do Grande ABC
27101180
SP— Exposiço7o — MA.



Ao longo de todos esses anos mantém contactosvb--a4:;--Ma-r,

redes, peixes, e homens têm na xilogravura do mestre alguns dos

grandes momentos.

No rimado do mar, no episOdio árduo do arrastão, no canto do tra-

balho que anima a puxada das passadeiras da rede, o artista bus-

cou delinear um retrato lírico, porém triste do nosso caiçara.

Em homenagen a Orestes Barbosa, nasce a série Chão de Estrelas ,

hino nacional da poesia brasileira - segundo a expressão de Gui-

lherme de Almeida, em conversa com o prOprio artista.

O Tema dos barracos é o envolvimento do gravador com a realidade

urbana. É a procura do homem perdido na multidão que busca e so-

nha com um Mundo Novo... A realidade brasileira envolve a sua o-

bra; nela a vida aparece e nela os seres se compõem: trilhos, der

rubadas, colheitas, brigas de galos, cavalos azuis, mar, peixes,

redes, pescadores, favelas e feiras reunem-se numa grande arca

folclOrica, através das gravuras de um mestre."

HUGO PEDRO CARRADORE

Da União Brasileira

de Escritores.

"ITAJAHY MARTINS é um clássico, um mestre,

membro da resistência da xilo, grande teOrico, dono de

imagens curtidas e sábias."

Silvia Penteado

(Gravura e Gravadores)

Exposição no Paço das Artes - 1988.
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apheóentação, de hã muíto vem ele óe deótacando,
no mundo ahtíótíco pela4 3uaó ínegaveíó qualída-

deó tecnícaó. .1a tendo expoóto vithíaó vezeó, a-

phesenta-se agoAa novamentuem são Pau/o, com /

.sua!) iiltíma4 obtas, de obseAvação phecíóa,honeó-

ta, líbeAta de qua/queh ,(:líação eócolaótíca.
um ahtíóta que deóenha e ghava phocuhando e con-
óeguíndo óet Síe/ a óí mesmo, o que E dí.ícil dí

ga-4e de pa44agem numa Epoca de 4olícítaç5e4 com

penóadohaó."

• SEAgío Mílíet - CAítíco e Enóaíóta	 aphe.sentação
da. exposíç.ão nas "DEARTE" -.1965.

"0 desenho E vívo, contundente, aó /a4ca4 de ma-
deíha voam como se Soóisem as me4ma4 pena.!) dos gatos

empenhados numa luta.".

"04 galos bem óítuado4;noSohmato Aedondo dado Jc

, em que óe enShentam, nela óe atacam e óe.
místuAam, a luta E uma dança, a g.eitocídade do em
bate não pAejudíca 3ua elegãncía e podemos ISícaA

olhando a gnavuha com 3e eótívEóóemoó assístíndo

ao desenAAolat do combate, tal E a óenóação de I

movímento que emana das Síáuhaó.

Quanto aos cavalos, o que 04 díótínguem e a eco-

nomía dos óulcoó de	 com que as chíspas de óèus
contohnoó óaem cifta do Sundo quaóe todo negAo.

Eles eótão ao4 . pateó, ou em manada!), e cohhem
paAados, ou cohcoveíam, e óaltam, e óe empínam
em cohhehíaó. A línha em ação-no ezpaço E a obsa
óão deste aktíóta, e rWt íá30 eóóeó anímaíó ãgeís

e belo óe pheótam a tAadução de óua emoção."

A.P.D'HoAta - JoAnal da TaAde - 1967

xílJgna6o pau/ta íntehcala-óe enthe duas

gehaç -deó nacíonaíó de 9/Lavado/te.!), tanto pelos /

pAocessois oAtodoxos como pelos nevolucíonãAíos ,

de °Adem eóttítamente ghãSíca e Ae*Aça-o4 com a

4ua conthíbuíção peóóoal. Sua tematíca caAac.icAí

za-óe poA um duatíómo de eótetícaó, num óíótcma,

phedomína a tAadíção calcogAãgca;
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e no out/Lo de4ponta a tendencia -d—rerçutraím,

ItajahY Matín4 E o exempIo t -ípico d'um e4tado da
con.sciEncía aitte4anal em que ta/Le6a a ín.spíhação /

. íAmanam.

"A gnavun.a nacíona/ tem /sua nota em 4ua paAalela4:
a 6emínína e calcoghaíca (agua-okte, ponta-4eca,
agua-tínta) e a ma4culina ou xí/ognj"“ca. De 'Sato,

a4 no34a4 vtavadona4 (pAíncípg/mente a4 caníoea4),

tendem maa pana a ante em metal com tema4 abátAa-

t04, ao pa440 que 04 no44o4 gtavadone4 (mo/mente /

04 gatíchc;) eptam pe/o 6ígunatíumo em 4ua,s íncí.óan.
' Contudo, Itajaky MaAtín4, leva maí4 adíante e44a /

nonma, &zzendo tAabalho de e tíeíto cínetíco maí4 /
que í44o, bem dínãmíco, num exp/r.e.44íoní4mo víbtatJ

xío. Não ba4taAía celak em /atm, .senía maí4 ceAt
acentuat a "Ptemencía" qua4e agte.44íva de táua4 ín-

cí4Jek.

Jo.sE Geltaldo Víeína - Cfixtíco - Folha de São Paulo-

1966

"Seu buní1 e .6ua goíva evídencíam 4eu amot ínu4íta

do pe/a teitita e 04 co4tume4, o que e novo e c? que
aínda pen4í4te 4omente no olclo,te, como na4 conga

da.ó, o catenete e o cultunii;"

Raímundo de Meneze4 - Pke4ídente da U.B.E. e membir
da Academía Pau/í4ta de Letna4.
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A gravura tem sido, no Brasil, uma das modalidades da artes

plísticas que, a partir do movimento modernista, tem dado *

uma constante contribuição, com a afirmação de grandes mes-

tres. A divulgação atrav.j.s de galerias, acervos particula-

res ou museus publicos de diversos níveis, distribuidos pe-

lo pais - nas capitais dos Estados e nas cidades do intericr

- propiciou o contacto do povo e das novas geraç ges com a *

personalidade dos diferentes artistas e com as diversas *

tecnicas empregadas, provocando estimulo para o crescimento

do niimero daqueles que a ela se dedicam.

Constante renovação vem se fazendo atraves do seu ensino, *

em cima da carga de atividade; de grupos isolados, núcleos

de estudo e ateliers nos quais um nilmero crescente de jovers

se dedicam a gravura.

Com um leque variado de tecnicas, desde a xilogravura - que

tem raizes folclgricas ligadas literatura de cordel, no *

Nordeste - às mais sofisticadas gravuras em metal, e poi2 *

sua vez, as varias tecnicas .da agua-forte, da ponta-seca, do

buril, do talho-dOce e da ígua-tinta, dos recursos da calco

grafia e da utilização do cobre ou um material ainda jovem,

como o aluminio, permitindo a sobreposição de diferentes es

tampilhas, às possibilidades desenhisticas da lito e plísti

cas da serigrafia, aos recursos de corte do linOleo,.ou às

experimentaçges piet6ricas das monotipias, o campo dessa *

contribuição apresenta um vigor e acometida sempre inespera

dos.

Com trabalhos cujo porte varia das pequenas filigranas ou

das r2pidas incises sobre pequenas matrizes, às propositu-

ras de grandes dimensges,desafiando as dificuldades de domi

nio do tamanho dos bastidores de prensagem, de adequados pa

peis a receberem e veincularem a informação e a conveniente"

montagem, fixação, proteção desse material para exposição.

O que e preciso salientar e que a seriedade e compromisso *

dos mestres tem sido responsível por todo esse conjunto de

fatores a respeito do qual tentamos esta síntese.

Os gravadores poderiam ser alinhados em duas grandes catego

rias: aqueles que s6 se dedicam ã.gravura e aqueles que,de-

dicam-se a outras modalidades, "a" pintura principalmente, se

apropriam da gravura como forma de realização mais adequada

:'•
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De qualquer maneira, a praxis reveladora de uma personalida

de e do acontecimento e domínio de certos materiais e meios

que permitem a atividade criadora - predispãe, mais em al-

guns casos menos em outros, o artista para a escolha da sua

forma de atuação.

Itajahy Martins se inclui entre os que, com segurança e *

tranqUilidade tem-se dedicado 5 gravura: mais especialmente

5 xilogravura, modalidade que pode ir da mais modesta sim -

plicidade de transmissão 5 mis indescritível sofisticação.

Aqui a atividade pratica-esptrimental e criadora exige do

artista um grande conhecimento dos diversos deneros e espe-

cies de madeiras de que se pode utilizar, fato que muitas *
-

vezes e um segredo guardado pela prancha. As possibilidades

de trabalho, tambem, estabelecem par5metros ou c5nones, pa-

ra a exploração do territgrio: ' o topos • o local da ação:

a descoberta daquilo que poder5 permitir a fruição da linha,

do fio, da estria, das fibras, do lenho ou da dura e compac

ta gra de um topo.

Pioneiros e divulgadores desse processo mais rude e antigo,

a xilogravura, (5 qual se dedicaram com intensidade, Goeldi

e Livio Abramo) deram o nível de respeito em que deve ser *

colocada e com eles hoje situamos o mestre, Itajahy.Martins.

Cabe, antes, citar aqui as palavras do filOsofo Sanchez Vaz

quez: " A obra de arte, como produto que e de uma atividade

pratica objetiva, situa-se tambgm no terreno subjetivo. É *

um objeto cuja realidade e independente das vivencias 	 e

ideias do sujeito durante sua gestação, e sua objetividade

e atingida atraves de um processo de materialização 0.11 obje

tivação de uma serie de fatos psíquicos, subjetivos. f o *

subjetivo objetivado, mas, sem que o produto artístico seja

mera transposição do subjetivo nem possa ser reduzido a ela

O objeto não e mera expressão do sujeito; e uma nova reali-

dade que o transcende.'".

Itajahy Martins revela uma obra de conteGdo humano com uma

serie de favelas, 5 retratação de cenas da cidade e das

crianças. Mas, pode-se encantar, tambem, indo a uma feira,

com o movimento, a forma, a cor, 'das pessOas e das coisas*

e isto serã um ponto de partida para a transposição que *

permita dar como resultado deste impacto simplesmente um

peixe, no qual o virtuosismo pode ser textado ate 5s Glti-
.

mas consequenclas.
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Cavalos em sapia ou . azul, com a ranqui-1-iiinicaI
cor, adequadamente colocada, sio cavalos que esvoaçam 	 em

sonho e Go alam da realidade na pesquiza do movimento.

Por isso, tambam, o tema dos galos, os galos de briga

mostram que H no e a briga nem os galos propriamente que

interessam mas a dansa das linhas em aço no espaço " como

diz o prOprio Itajahy.

Parece-me que colocamos os aspectos fundamentais que envol

veram e situam hoje este artista. Comedido, dosado, segu -

ro, no uso do tema e da cor, exuberante e requintado no u-

. so da ferramenta sobre a matriz, para demonstrar que ai re

side fundamentalmente a pratica criadora da gravura.

SETEMBRO, 1978. BERNARDO JOSÉ CASTEL-

LO BRANCO. ARQUITETO - PROFESSOR DE 

CULTURA BRASILEIRA DA UNIVERSIDADE DE 

SÃO PAULO. 
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ITAJAnY MARTINS 

Goeldi, sem dúvida, produziu a xilogravura aními-

ca: expressão do entalhe esgrafiado, condicionado

à psicomotrocidade, manifesto dos seus problemas*

emocionais, os mais íntimos e profundos. Entalhes

e encisOes celeres, com descaso quase total carac

terizando temática profundamente e iminentemente*

social. Produção a preto e branco: relação, forma

• e fundo, por vezes, bicromatizadas sem profundas*

especificaçOes.

Goeldi e o grande emotivo dos operadores do TACO
DE MADEIRA. Livio Abramo . vem através dessa traje

tória: quase um despreendimento lógico e emotivo*

do antecessor. De inicio, profundamente social,no

dizer do saudoso Sergio Milet: formas distorcidas

de expressionismo espontâneo, e por fim, Livio en

quanto Livio mesmo, explorando a madeira de topot

como se tivesse encontrado um tesouro oculto. Das

entranhas do sepo de topo nasceu o traço mínimo ,

finíssimo como no rendilhado da seda natural.A no

va grandesa, sua descoberta ampliou a tecnologia*

do traço como expressão dinâmica da forma,as no-

vas possibilidades, enfim, de enserir uma sistemá

tica de um novo corte do taco, possibilitou o no-

vografismo xiiográfico exclusivo de LúdoAbramo.

Itajahy Martins, como gravador alcança um precio-

sismo gráfico inigualável, abrindo uma perspecti-

va nova para a gravura brasileira.

É evidente que quando nos referimos a Goeldi e Li

vio Abramo estamos evidenciando dois grandes mes-

tres e não temos dúvidas que, ao referenciarmos *

Itajahy, neste comentário estamos fazendo uma ca-

rinhosa referência a Itajahy Martins como um ter-

ceiro e grande mestre.
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Através de Maria Bononi a comunicação visual sen

sivel se faz representar, notoriamente, por uma

maior incidência processada na pesquiza explora-

tória da matéria pela matéria, como decorrência,

natural, de suas especificaçaes.

Itajahy Martins faz sua criatividade gráfica,ex-

pressão imediata das formas e das cores, dando a

estas o mais profundo .significado anímico.• No seu

maravilhoso mundo de FORMAS E ZOOFORMAS, o natu-

ralismo anedótico se renova num continuo sabor *

de inventivas: expressão de desenho severo e re-.

quintadissimo onde as cores vivem emotivamente a

COMPOSIÇÃO. Pouquíssimas vezes a xilogravura bra

sileira viveu tão profundas espec3ficaç6es cromã

ticas.

Como artista plástico, através de sua longa car-

reira, a maior preocupação de Itajahy Martins *.

foi aquela de pesquizar continuamente as técni -

cas sensíveis da comunicação gráfica, e foi, evi

dentemente, através dessa pesquiza, que Itajahy*

se estabelecelcomo gravador e substancialmente *

xilógrafo. Seu caminho foi árduo porque ele pró-

prio,em si,é rigoroso consigo mesmo. Preferiu o*

trabalho, a pesquiza, às formas fáceis da comuni

cação: expressas através do noticioso diário ou

das colunas sociais.

Seu trabalho,presentemente,se constitui numa au-

• •



tentica contribuição cujos beneficios são de gran

de importãncia ãs técnicas de representação grãfi

ca da qual o xilógrafo, Itajahy Martins, é um dos

seus mais lidimos representantes.

João Rossi - Comunicador, Ensaista, Artista Plãsti

CO .
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubricado como folha ri 2 	 5.5 

o processo n2	 36 	 de10. 9.4.	 25	 0.2./ 9 4 	 (a) 	 Adelina

Ao Senhor Assessor,Chefe,
Sobre o assunto, nada consta:
Em 25-02-94.

4 de.P.rto

A Com. de Const. e Justiça

2.1 	 	

nz. ~IDE CARVALHO
LNI Chefe - A. T. ti,

CÓD. 0233



Sala da Co!missão d r.; Cons'iituiçãn e Justiça

„ d3 19.  gC(.

Ao Nolwe Ve

para relatar.

em

residente

SEGUE 	 juntado 	
.s

\\\ sob folha 	  na  5Ç	
nesta data. 	

Em

(a)

e papel para Informação, rubricado 	

,  9((

documento 	

Recebido na CCO:11 ssão de
Constituição e Justiça •

Em ae-W-i9.11_às..—.1.ià_bs,X



Ver. Dárcio Arruda
Presidente

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SÂO PAULO

Senhor Presidente,
••n

Solicito a V.Exa. que encaminhe ao Poder Executivo
pedido de informação para saber se o logradouro situado
entre as Ruas Mário Ottobrini Costa,Cristina de Vasconce-
los Ceccato e Gomes Pedroso, em Cidade Dutra, é bem muni-
ci pal, possui denominação oficial ou CADLOO e se por suas
características físicas pode ser considerado uma praça.

Esclareço que tais elementos são necessários ao segu-
ro pronunciamento desta Comissão no projeto de lei n2
36/94, do nobre Vereador Edivaldo Estima, que visa denomi-
nar Praça .Itajahy Feitosa Martins o referido logradouro.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 0-1/03194.
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EL COLASUONNO

07.03.94

RECEBIDO EM LEE1

En,..._CÉJ/  03 
é,.  10. 10  borga

À

.....
Por solicita
para proyn

SP., ".44

idente n

*3 DEI CIOPPO
Gab. Presidência

Reg. 22272

.+1" •

Sr. Marcos,

Oficiar ao Executivo solicitando informaçSes ao presente P.L.

11-03-94

~ELA l3ORDIN ANDREONI
Chefe de Scçiso Técnica!

Sra. Chefe,

Oficiado conforme otolicitado.

11)( -94

MARCOS , ,,N • ÕNIDAS

Assistas	 Chetia Técnica

SEGUE 	 , juntecQ ...	 n- Ia data

documento 	 o papel de i'iformação

rubricado ..... ..	 	 n.o 	
Em	 /	 j 3 /



S'ão Paulo,// de março de 1994.

DT7-LEG3

OFICIO N.300045194

Senhor Prefeito.

Em atenço ao requerido pela Douta Comiss7ko de
Constituiç'ão e justiça e nos termos do art. 60 do Regimento
interno, encaminho a Vossa Excelência c6pia do . Projeto de Lei
1151 036/94 de autoria do Vereador Edivaido Estima - que
denomina Praça ItajÁhy Feitosa Martins o logradouro inominado
situado no bairro ,:- Cidade Dutra, solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido que nos envie subsídios
para que a referida Comisso possa emitir Parecer a respeito.

Valho-me da oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta
consideraç'ão.

MIGUEL COLASUOHMO
Presidente

OIL Anexo: C6pias xerográficas do Projeto de Lei nR 036/94 e do
despacho da Comisso solicitante.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de S'ão Paulo.

MAL
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Denomina Praça Itajahy Feitosa Martins o..
logradouro inominado situado no bairro -
Cidade Dutra.

Art. 19 - Denomina "Praça Itajahy Feitosa Martins"
o logradouro inominado situado entre as Ruas Mário Ottobri
ni Costa, Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes Pedroso7
próximo a um corrego na Cidade Dutra.

Art. 29 - As despesas decorrentes da execução da
presente lei correrão por conta das dotações orçamentárias
próprias, suplementadas se necessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrário.

-n

Sala das Sess6es ,,,99'''de fevereiro de 1994.

22 LEV 1994

o
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Ver. Dárcio Arruda
Presidente

•

EXMO. SR . PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SU PAULO

Senhor Presidente,

Solicito a V.Exa. que encaminhe ao Poder Executivo
pedido de informação para saber se o logradouro situado
entre as Ruas Mário Ottobrini Costa,Cristina de Vasconce-
los Ceccato e Gomes Pedroso, em Cidade Outra, é bem muni-
cipal, possui denominação oficial ou CADLOG e se por suas
características físicas pode ser considerado uma praça.

Esclareço que tais elementos são necessários ao segu-
ro pronunciamento desta Comissão no projeto de leing.
36/94, do nobre Vereador Edivaldo Estima, que visa denomi-
nar Praça Itajahy Fel tosa Martins o referido logradouro.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, 0-¥/0319q.

mepc-d
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.cia¡ne	 rigues Queiroz

41, MEMORANDO

a ET.	
d 3.CAMARA MUNICIPAL DEr.AS

,uncloni.1 ,o

São Paulo,  11 de  março

Recebi oficio.DT.7/Leg.3 nít 45/94 de 11.03.94

solioitando ao Executivo subsídios para emissão de Parecer.re

lativo ao P.L. :I R 36/94.

Anexo: Cópias xerográficas do P.L. n ía 36/94 e do despacho da

Comissão de Constituição e Justiça:

S:G.M.

C40. 0583
1.gmmo no lm.NogWicoda~.

•



•CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para Informação, rubykyado como folha n9 	

do processo n2	 de 1>I 	 /	 ee--1  (a)J/

À Comissão de Constituição e Justiça,

15/ 03 / 9,4

Pr)
ÁNGELA DORDIN ANDREONI

Chefe de Seção Técnica I

•

•

CÓD. 0233
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Processo no.59-000.644-94*79

CIO

Senhor Presidente
•-• ......	 .... . OD

10 - OFICIO
10-0128/94-7

,• 1 	 •
•	 1\!.=%, A.

í.	 1 O
/02',/  O -9 

Em atenção ao requerido pela D.

Comissão de Constituição e Justiça, no ofício no.

DT.7/Leg.3/300045/94, dessa Egrégia Câmara, tenho a honra

de encaminhar a Vossa Excelência, cópias das informações

prestadas pelas Unidades competentes desta Prefeitura,

relativa ao Projeto de Lei no.36/94, de autoria do

Vereador Edivaldo Estima, que denomina Praça Itajahy

Feitosa Martins o logradouro inominado situado no bairro

- Cidade Dutra.

Aproveito	 a	 oportunidade	 para

reiterar a Vossa Excelência os protestos de minha alta

consideração.	 .	 i i

PAULO MALUF
Prefeito

Anexas: cópias xerográficas de fls.7/10 do processo
no. 59-000.644-94*79.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Miguel Colasuonno

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

LMBN/csn.LMFIN/c=.

SGM - 002 - DGM
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PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SW:1 PAULO

Folha de Informação n"

do Nem ATL n° 303/94 / P1.036/94 	 em 11/03/94 (a)

CASE G

Sr. Diretor

INFORMAC40 :099/CASE-4/94

Em atenção ao pedido inicial, informamos

que:

O referido logradouro não é oficial,

Porém o . mesmo pertence ao arruamento 3310, arruamento esse

ler 	 não aceito tecnicamente.
Os dados técnicos são suficientes para a

O referido logradouro não é denominado

-

O nome proposto não constitui homonímia.

tovO°
. . .	 "	 .

iÀ n4„,,,,,to c ,. _

ALFREDO (71-1-gWeANCVS0
Diretor Div. Téc.
de Ofi,. e Den. de
Logradouros

CASE - 4
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oncienz;r10PREFEITURA DO MUNICÍPIO DE SÃO PA
w-	 Foluidelimormnmn9

o proc 	 59.000.644.94.79
n.o 	 ff

CASE-G

Sr. Diretor

Em atenção ao solicitado, acrescentamos que o lo-

gradouro em causa, passou a ser oficial através do decreto --

34.049 de 23/3/94

24/3/94
AJM/rm

Ai
ALF;v:,...1511Nral Wae U SO

DeteC,ã:=

CASE
*	 MAR 1994 *

14.20.000-7

ern.24  /  3 / 94  W-A,W--01004

•	

IR tette 140
pasill_ 04E,



PREFEITURA DO MUNICiPIO DE SÃO PAULO

Folha n.o  €4) 

N.o

O íuncion:.rio 	 c

.	 ...

n

mor. PEB-AW,O,NO
Diretor de DeptsN

CASE-G/SEHA

•
BOTAM'.
Técnico

Folha de Informação n? t7

do Processo n?.. 59-000.644-9079

INTERESSADO : SGM/ATL.

ASSUNTO	 : Projeto de Lei n2 036/94.

INFORMAM) : 190/CASE-G/94.

em 04/04/94 (a)
tA	 o. A.0 ' oi

Cg

le,	
SEHAB-GIATAJ
Chefia de Assessoria,

Com as informac6es prestadas por CASE-4
as -Pis. .retro, pro pomos o encaminhamento do presente
SGM/ATL.

e)ff ,í/94

M/MJ:;.
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PARECER
0379/94

DA COMISSO DE CONSTITUIÇn E
JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LEI MR 36/94.

Trata-se de projeto de lei, de autoria do
nobre Vereador Edivaido Estima, que visa- denominar Praça
Itaja•y Feitosa Martins o logradouro inominado situado en-
tre as Ruas Mario Ottobrini Costa, Cristina de Vasconcelos
Ceccato e Gomes Pedroso, práximo a um c6rrego, no Distrito
de Cidade Dutra'.

Segundo informaçes da Prefeitura de fls.
62 á 66 o referido logradouro n'ão foi denominado e foi
oficializado pelo Decreto nn 34.049/94.

O projeto está amparado no art. 13, I e 70,
XI, parágrafo ánico, da Lei Orgânica do Município.

Por se tratar de matéria sujeita ao quárum
de maioria simples para deliberaç"ão, é dispensada á vota-
Co em Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comi is

Permanentes, na forma do art. 46 7 inciso X, do Regimento
Interno da Câmara Municipal.

11,	 Pela Legalidade.

Contudo, visando adaptar a propositura à
melhor técnica legislativa, sugerimos o substitutivo a se-
guir:

Substitutivo nfi	 /94 ao PL. nfi 36/94.

Denomina Praça Itajahy Feitosa Mar-
tins o logradouro inominado situado
no Distrito de Cidade Dutra.

A Câmara Municipal de S'ão Paulo decreta:

Art. 19. Fica denominado Praça itajahy
Feitosa Martins o logradouro inominado situado entre as
Ruas Mário Ottobrini Costa, Cristina de Vasconcelos Cecca-
• o e Games Pedroso, no Distrito de Cidade Dutra.

Art. 2fi - As despesas decorrentes 'da execu-



•

...e-

• ..	 ,	 .

ç'ão da presente lei correr"ão por conta das dotaçes orça,-
mentárias práprias, suplementadas se necessário'.

Art. 22 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publica4o, revogadas as disposiçes em contrário.

Sala da Comiss2io de eonstitui4o e justiça, iplolit911.
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- Presidente
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PARECER	 u runciona

_/94 DA COMISSO DE POLiTICA URBAn4,
METROPOLITANA E Mã. C) AMBIENTE SOBRE O PROJETO DE LEI N'
036/94.

De autoria do Nobre Vereador Edivaldo Estima, visa o
p resente Projeto de Lei denominar Praça Itajah .d Feitosa
Martins, o logradouro inominado situado no Distrito de
Cidade Dutra.

Educador e artista p lástico, Itajah'j Faltosa Martins
é figura reconhecida nas Artes Plásticas E com relevantes
contribuiç5es à Cultura Brasileira.

O referido logradouro indicado p ara receber seu nome
não é denominado, foi oficializado através do Decreto na
34.049/94 e não constitui homonímia

A	 Douta	 Comissão de	 Constituição	 e	 Justiça

	

manifestou-se pela legalidade através do 	 Parecer n(2
379/94, e a p resentou substitutivo (fls. 67).

é justa a homenagem prestada pelo Nobre Vereador.
Favorável, p ortanto, é o nosso Parecer.

Sala da Comissão de Política Urbana, Metro p olitana e
Meio Ambiente em, 3.1/0Sall



Recebido na Comissão de

Edvc. Çutt. e Esportes

EmIDAO> VIENas‘O	  M tonid\Silva
etario
10833

AO NOBRE VEREADOR.
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Presidente	
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Sala da Comisso de Educaç"ão, Cultura e Esportes,n4ruk,

11012/

. Presidente

RelatorRelator

PARECER
.0739/94	 /94 DA COMISSO DE EDUCAÇZO, CULTURA E

ESPORTES SOBRE O PROJETO DE LEI H2 036/94

De iniciativa do Nobre Vereador Edivaldo Estima, o projeto de
lei 36/94 objetiva denominar Praça Itajahy Feitosa Martins, o lo-
gradouro inominado situado entre as ruas Mário Ottobrini Costa,
Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes Pedroso.

Natural da cidade de Botucatu, o homenageado faleceu em 25 de
janeiro de 1991.

Renomado artista plástico, obteve reconhecimento a nível in-
ternacional pelos seus trabalhos com gravuras e xilogravuras fa-
zendo jus, desta forma, 'a homenagem objeto da presente proposi-
ç"ão.

No entanto, opinamos pelo Substitutivo sugerido pela D. Co-
misso de Constitui4o e justiça, de fls. 67 e 68, que adequou-a 'a
melhor técnica de elaboraç'ão legislativa.

favorável o nosso parecer.



Publicado no DIARIO OFICIAL

do  \%  /  C 	 /9" 

	 colma 	  	

conferido:

À Douta Comissão de
Finanças e Orçamento
Em, ),\  /	 /	

M,,ÁGARE. v: ifyi
Weret(21E8 SILVA

•

Recebido na Comissão de

Fina . çajlAeA Orwnto

EmaNbfflas....1b.:32h.

.44 O 
nobre T/ 

e re adot 
JOSE: 1 dh. 	.	

.

. .p.tre reldt.:,ir.

	

k,o / r x c):,-, 
,1 ell:77..?Sí..! 

cie Frai.'Irir,s e	
çarnento

.0

,,,,---

a, 06 , gl
---------- """" '1,-).' r. e-- .--- " r141,:nt

,

/

CAIVI,N;,â, 7 f;!...)?\;ICIPAI.. DE ,(-3 AO PAUL.(.; , //
SEGUR :2 ) j r-: t. -: :'.., ! : :.1'	 ,. ' ...i. :•.--tt a. ri .- n e, . 1 i, S	 I . ':, or -.	 i	 /

1
! e . 	o,,i	 t s	 :: .... ,

	 ,.:	 ,.- ' : ! , 1 ,:i	 • 11 I'Jrara.(i:ko	 .<::',,,_: '	 ,'

1	
i t2 O	 „. (	

.	 ,1 i,
i I) -` ___.	 .	 . .. . ..	 .....	 •	 ..	 ..... 	  __.........	 _	 .

1

I

I•
1

.	 I

......
,



r\Y\

PARECER	 /94
00t3/94

PROJETO DE LEI N2 36/94

f-• ts:.1	 __	 Pr°f'•

3	 1994_
_

ae

/94 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O

O presente projeto de lei, de autoria do nobre Vereador

Edivaldo Estima, visa denominar Praça Itajah y Feitosa Martins o

lo gradouro inominado situado entre as Ruas Mário Ottobrini Costa,

Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes Pedroso, próximo a um cór-

re go, no Distrito de Cidade Dutra.

Atendendo pedido de informaç5es da Comissão de Consti-.

mek	
•

tuição e Justiça, o Executivo deu as seguintes informaç5es:

"O referido logradouro não é oficial, porém - o:mesmo per-

tence ao arruamento 33i0, arruamento esse não aceito tecnicamente.
.	 -

Os dados técnicos são suficientes para a sua 'denomina-

ção.

•

O referido logradouro não é denominado . oficialmente.

O nome proposto não constitui homonímia."
-

Quanto ao aspecto financeiro, nada há a opor, visto que

as despesas-decortentes da execução desta propositura correrão por

conta de dotaçr)es orçamentárias próprias.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 28 de junho
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Sr. Zuzi.

Oficiar ao Executivo, encaminhando cópia autentica,

providenciar registro e carta de lei.

INGELA PO • e;e0' DRUMff

Okre de S ção Mara 1

Sra. Chefe.

Providenciado, conforme determinação de V.Sa.

Oficiaf Legislativo
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São Paulo, 45. de ,90.5do	 de 1994.

.DT7-LEG3
OFICIO N.300350/94

Senhor Prefeito.

Encaminho a Vossa Excelência cópia
autêntica da lei aprovada pela Câmara em 10 de agosto do
corrente, de acordo com o inciso I do artigo 84 do
Reg imento Interno, relativa ao Projeto de Lei n2 036/94 de
autoria do Vereador Edivaldo Estima - denominando Praça
Itajahy Feitosa Martins o logradouro inominado situado no
Distrito de Cidade Dutra.

Valho-me da op ortunidade para reiterar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevado apreço e
distinta consideração.

GUEL COLASUONNO
Presidente

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf

; Di g níssimo Prefeito do Município de São Paulo.

Z . a .
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Cópia autêntica. LEI DECRETADA NOS TERMOS DO INCISO I 

DO ARTIGO 84 DO REGIMENTO INTERNO.  Cópia extraída de fls. n2s

67/8 do Processo n2 001003694. (PROJETO DE LEI N2 036/94).

Denomina Praça Itajahy Feitosa Martins o lo g radouro inominado

situado no Distrito de Cidade Dutra. A CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO

PAULO decreta: Art. 12 - Fica denominado Praça Itajahy Feitosa

Martins o logradouro inominado situado entre as Ruas Mário

Ottobrini Costa, Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes Pedroso,

no Distrito de Cidade Dutra. Art 22 - As despesas decorrentes da

execução da presente lei correrão por conta das dotaçiies

orçamentárias próprias, suplementadas se necessário. Art. 32 -

Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação, revogadas as

7e2"°disposiçOes	 EM	 contrário.	 Eu, ... or . . Lx&4sbativo 	 Oficial

Legislativo padrão "GPA-9-B" extraí a p resente cóp ia fielmente de

fls.	 do livro	 competente	 n2	 46	 e	 datilografei.

PAULO M. A
# 1311171él .Oficial Legislativo padrão	 "OPA-9-B- aktivá

conferi. São Paulo, 10 de a g osto de 1994. Chefe da Seção Técnica

nr9	 „imota.
Legislat ivos .117GELA BO.RDIN.ANDREONPiStO •LEEDA	 iviAcirAno. . . Diretora

Chefe de Seçáo Técnica 11	 Diretor Tée, de Departamerno
do Dep artamento dos Serviços Legislativos da Câmara Municipal de

São

/Mlguel Colasuonno; Jooji Flato; Mario Moda; Guilherme
netti; José Viviani Ferraz

de	 Preparo Registroue	 r~diu	 t:	 neyl.b.icro	 g.	 DocumentosDocumentos
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LEI N2 .(/ é' 7 DE 08 0.52-7- 0".eGDE i99.

Denomina Praça Itajahy
Feitosa Martins o logradouro
inominado situado no Distrito
de Cidade Dutra.

Faço saber que a Câmara nos termos do inciso I,

do art. 84 do Regimento Interno, decretou a seguinte lei:

,

Art. 12 - Fica denominado Praça Itajahy Feitosa

Martins o logradouro inominado ' situado entre as Ruas Mário

Ottobrini Costa, Cristina de Vasconcelos Ceccato e Gomes

Pedras°, no Distrito de Cidade Dutra.

Art 22 - As despesas decorrentes da execução da

oler p resente lei correrão por conta das dotações orçamentárias

próprias, sup lementadas se necessário.

Art. 32 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 10 de agosto de
1994.

O Presidente,



de 1994.

Folha,N,o, ./f dw.p.roc

N

O funcionário_
CÂMARA MUNICIPAL DE

São Paulo,Paulo, 16 de agosto

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n 2 300350	 de
15/08/94	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cápia auten

tica da lei decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de 	 Lei
n 2 036/94 de autoria do Vereador Edivaldo Estima, de acordo com

o énciso I do artigo 84 do Regimento Interno.

$011. i°14

côo. 0653

ANEXO:



=.

5

ASSATO
!ciai Legisla‘=

1

 Publicado no DIÁRIO OFICIAI

de ...03_/0-9--/ 19 q_4_.

CÔO. 0233 IMPRENSA OFICIAL 00 ESTADO S.A. - IMESP

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n?  77. 6-- 

do processo ri° 	 (de	 	  ..	 t7e " / 	  (a)

LEI Ne 11.647 , DE	 2	 DE SETEMBRO DE 1994
(Projeto de Lei n o 036/94, do Vereador Edivaldo Estima)

Denomina Praça Itajahy Faltosa Martins
logradouro inominado situado no Distrito
de Cidade Dutra.

PAULO MALUF,_Prefeito do Município de São Paulo, usando
das atribuiçoes que lhe são conferidas por lei.
Faz saber que, nos termos do disposto no inciso I do artil
go 84 da Resoluçao n o 02/91, a Camara Municipal de Soo,
Paulo decretou,e eu promulgo a seguinte lei:

Art. l e - Fica denominado Praça Itajahy,
Feitosa Martins o logradouro inominado situado entre as;
Ruas Mario Ottobrini Costa, Cristina de Vasconcelos Cecca
to e Gomes Pedroso, no Distrito de Cidade Dutra. 	

-
Art. 2' - As despesas decorrentes da exe-

cução as. presente lei correrão por conta das aotaçoes or-.
çamentarias proprias, suplementadas se necessario.

Art. 3s - Esta lei entrara em vigor na Oa
ta de sua publicaçao, revogadas as disposiçoes em contta-
rio.
PREFEITURA rio MUNICIPIO DE SÃO PAULO, aos 2 de setembro
de 1994, 441 2 da fundação de São Paulo.
PAULO MALUF, PREFEITO
JOSÉ ALTINO MACHADO, Secretório-dos Negócios Jurídicos
CELSO ROBERTO PITTA DO NASCIMENTO, Secrptório dem Finanças_
LAIR ALBERTO SOARES KRABENBUHL, Secretario da Habitaçao
e Desenvolvimento Urbano
Publicada na Secretaria do Governo Municipal, em 2 de
setembro de 1994.
EDEVAIIKI'ALVES DA SILVA, Secretario do Governo Municipal.

„..ê1
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